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ORAÇÃO FÚNEBRE
DO

MUITO ALTO E MUITO PODEROSO SENHOR

DOM P E D R O
D’ALCANTARA DE BRAGANÇA E BOURBON

IMPERADOR DO BRASIL,

REI DE PORTUGAL, E DUQUE DE BRAGANÇA

RECI TADA.

NA IGREJA DE SÃO VICENTE DE FORA A 24 DE SETEMBRO DE 
1835, PRIMEIRO ANNIVERSARIO DA INFAUSTA MORTE DA* 
GUELLE AUGUSTO PRINCIPB , NAS MAGNIFICAS E POMPOSAS
exfguias , auE Sua Magestade F idelíssima a Senhora 
D ona MARIA II mandou ali fazer,

ÍOlt

D, MARCOS ARCEBISPO ELEITO DE LACEDEMONIA,

PREGADOR DA AUGUSTA PESSOA DA RAINHA?
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L I S B O A
NA IM P R E N S A  N A CIO N A L?

1835 ,
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Consumatus inhreri explevii multa: P Incita 
enim erat Deo Anima illius
educere illumde médio iniqmia
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D E D I C A T Ó R I A

A

NAÇÃO PORTUGUEZA
Faculdade de Filosofia

Cié..cias e Letras
Biblioteca Centrai

A H e r o i c a  Vida e os Feitos Illustres d o  
Libertador dos Portuguezes pertencem  á N a­
ção Portugueza.

Os Tyrannos dos Povos esmagaram no 
anno de 1823 debaixo do peso das armas a 
Liberdade da Península, e ensuberbecidos 
por esta iniquidade disseram ás Nações ==> 
V o s s a  emancipação vos provirá dos 
Disseram também entre si de nós
dará Liberdade ao Povo.

P e d r o  o Grande de Portugal, quando 
Nosso Soberano, Príncipe Filosofo, amigo 
dos hom ens, incapaz de doblez ou traição 
L ibertou os Portuguezes por um Acto es­
pontâneo de Sua Vontade. Por isso contra 
Elle e contra a Nação emancipada se cons­
piram todos os poderes da Terra. A Liberda­
de caiu na nossa Patría á força de baixos 
enganos, infames traições. A Excelsa Rainha 
Dona M a r i a  II. foi roubada do seu Throno.

O Heroe Portuguez vendo offendida a 
Sua H onra, escrava a N acão, Abdica a Co~
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TÔa do Império do B rasil, desembainha a Es­
pada, Vem a Portugal, R estitue o Throno 
a Sua Augusta Filha e a Liberdade á Nação.

E ’ pois á Nação Portugueza que eu con­
sagro e dedico a Oração Fúnebre que recitei 
em honra do Pleroe. Eu não posso pagar ou­
tro tributo mais á Memória do Principe L i­
bertador, senão chorar com os meus Conci­
dadãos sobre os degráos do Tumulo do mais 
digno dos Homens.

Que a Illustre Nação a que tenho a hon­
ra de pertencer, desculpando as faltas da 
Oração, acceite e acolha benigna a offerta e 
bons desejos do O rador, sobejamente ficará 
recompensado e agradecido

Q Cidadão Portugriez

Marcos Arcebispo Eleito dc Lacedcmonia,

%
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SUA MACESTADE IMPERIAL

O SE N H O R  D U Q U E  D E  BRAGANÇA.
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Vidisti eam oculis tuis, et non transibis ad ..........
Mortuusque esl ibi.............Fle eum omnes Jilii
Israel. Deuth. Cap. Xxxiv. f  e 8.

Viram teus olhas livre a Patria, que tuas m&oS Sâlvaf&m, 
Mas tu nâo gozarás n’ella as delicias da liberdade. .. % 
Morreu alli. . .  e todo o Povo com grande pranto o choroa

A  ssim terminou sua existência o Illustre Libertador 
dos Hebreus; assim acabou seus dias preciosos o Àu« 
gusto Libertador dos Portuguezes. Destinados ambos 
a libertar seus respectivos povos, encheram digna» 
mente a nobjre Missão , que lhes fora confiada, sem 
que obstáculo algum , por mais forte que fosse , ou 
por invencível que parecesse ser» podesse dete-los em 
sua brilhante e gloriosa carreira. O primeiro quebra 
as ferreas algemas com que o Tyranno do Egypto 
manietára a familia de Jacob, e com braço poderoso 
arranca esta familia do jugo da mais dura e barbara 
escravidão, e a conduz ao travez dos desertos, aonde 
goze de seus direitos , religião, leis e costumes. O 
segundo, por um acto espontâneo de sua vontade sc- 
bpran.a, torna cidadãos livres os míseros e desditosos



escYavos díe mn pesado e irracional absolutismo resti- 
tuindo-lhes generoso foros e direitos, que lhes haviam 
sido usurpados.

(3 Libertador de Israel confunde e abate todos 
os poderes que se oppõe á liberdade dos filhos de Ja- 
cob, e sahe triumfante com eiles para a terra, que 
lhes pertencia. O Libertador dos Portuguezes resiste 
constante e inabalavel a tudo quanto ousa oppor-se 
á emancipação , que generoso lhes concedera , e jura 
e protesta ou salvar o seu povo, vencendo os seus 
inimigos , ou morrer com este povo fiel, preferindo 
uma morte gloriosa á sorte aviltadora dos escravos. 
Aquelle vence e debella não só as hostes armadas dos 
incircumcisos que lhe disputam o passo, mas vence e 
debella os partidos e as intrigas daquelles, que não 
%'isando senão suas paixões e vinganças , preferiam o 
eaptiveiro do Egvpto ás delicias da liberdade alcan­
çadas por um Heroe, que eiles odeavam. Este dcbel- 
la e vence as hostes armadas que defendem a escra­
vidão, e frustra e inutilisa os esforços da intriga e do 
odio, sem abalar-se, sern vacilar um momento na no­
bre marcha que encetara leva ao fim a grande Obra 
da Redempção dos Portuguezes com espanto e admi- 
ração da Europa e do mundo.

O Povo Hebreu, maravilhado á vista do valor 
e sabedoria do Seu Libertador, cheio de gratidão o 
proclama Heroe, e declara á face do Ceo e da terra 
que elle era o Ministro do Deus de seus paes e que 
a Mão do Senhor estava com elle. O Povo Portuguez 
possuido da mais profunda admiração á vista do seu 
Heroe canta agradecido os louvores do Legislador, 
do Cuerreiro , do Amigo, do Bemfeitor, e reconhece 
religioso o Dedo do Deus de Affonso Henriques nas 
obras estrondosas pelo Heroe praticadas, O Legisla­
dor dos Hebreus, libertado o povo larga elle mesmo 
o poder, dimitti-se perante o povo, abençoa a Josue 
filho de Nun a quem o Ceo concede aperfeiçoar a 
obra de Moyses, e gosar com o povo as doçuras da 
Liberdade. O Heroe Portuguez salvada a Patria, 
resgatado o Throno , restaurada a Lei larga o Poder, 
demitte-se, vê sentada no Throno a Augustissima 
Bainha D, Alaria I I , caro e terno objecto da sua

---------------------- ------------ i . -  ^  ^



dileceão, a Quem o Ceo concedeu aperfeiçoar a 
Obra de Seu Augustissimo Pae, e colher com o Po­
vo os fructos da Liberdade que Pedro o Grande de 
Portugal plantára.

A uni e a outro diz o Senhor “ Não mais gloria, 
Heroes , não mais. Tanta como vos coube ainda não 
gosou mortal algum. Mais que homens vos acreditam 
os povos. Tendes consumado a vossa Missão, os Po­
vos estão livres, vossos olhos o viram. eam
oculis tuis.Basta, nada mais vos cabe sobre a terra 
et non transibis ad illam. Movses morre alli chorado 

por todos os filhos de Israel com grande pranto. O 
Heroe Portuguez acaba sua preciosa existência no 
meio dos gemidos e lagrimas de todos os Portugue- 
zes e de todos os homens livres. .
flevcrunt que e u m o m n e s  f i l i i I s r a e l .

E Mandais, Rainha, que eu renove a pungente 
dor que feriu e traspassou , qual pontaguda lança o 
innocente Coração de V. M. F. na infausta e lamen­
tada morte de Vosso Augusto Pae! E Ordenais, Se­
nhora, que eu rasgue hoje as mal cicatrisadas feridas, 
que no Vosso Peito e no coração de todos os Portu- 
guezes abriu a prematura morte do R ei, do Legisla­
dor, do Pae, do Amigo, do Heroe, do Bemfeitor! 
Quereis ver lavado aquelle tumulo onde repousam as 
Preciosas Cinzas do Príncipe Filosofo, com as lagri­
mas dos amigos , dos camaradas , dos companheiros 
d*armas e de todos os fortes de Portugal, que o He­
roe conduziu á Victoria? Quereis, Excelsa Rainha, 
que as abobedas do Sanctuario sejam abaladas com 
os gritos e gemidos de um povo inconsolável, que 
parece queixar-se ao Ceo diante dos Altares da Reli­
gião , e na Presença de V. M. F. da perda irrepa­
rável que soffreu ? E quando tanto seja do Vosso 
Agrado, Senhora, para pagardes ao Vosso Bemfeitor 
e ao Amigo dos Portuguezes este religioso tributo, 
devo ser eu o escolhido! Eu o Ministro da Religião 
que o v i, qual frondoso Cedro do Libano nos dias 
do seu triumfo e da sua gloria, sendo a gloria a ale­
gria e a esperança dos Portuguezes, e que o vi cair 
ferido da morte, qual flor mimosa cortada pela fouce 
do cegador?'



Cumpram-se, Excelsa Soberana, vossos Votos, 
refiram-se as brilhantes acçôes do Heroe Portuguez, 
do Pae da Patria, do Libertador do Povo, do Muito 
Alto e Poderoso Senhor D. Pedro IV. Rei de Por­
tugal e dos Algarves, Duque de Bragança e Vosso 
Augustissimo Pae, que viveu adornado de Honra e 
Gloria, e morreu, qual sempre fora — Príncipe Re­
ligioso.

Mostrar que o Senhor D. Pedro o Grande de 
Portugal foi um Príncipe perfeito — um Soberano 
justo — um Guerreiro generoso — um Príncipe Catho- 
lico, eis todo o objecto desta Oração.

Começo.

Uma Oração fúnebre não c outra cousa que um 
Processo , que se fórma sobre a vida e acçôes do 11c- 
roe morto. O orador expõe e refere os factos brilhan­
tes , que o Heroe praticou, a verdade preside a esta 
exposição. E ’ dever do Orador rebater as arguições , 
se algumas se tem feito. O Povo escuta, decide. Elle 
é o Juiz. Era costume entre os povos antigos, julgar, 
depois de mortos , os seus Soberanos. Os Egypcios 
não os sepultavam sem que o Povo os julgasse. A 
morte os entregava ao Juizo do Povo, e este lhes 
concedia ou negava as honras sepulchraes.

O Heroe de quem eu tenho a honra de fallar já 
foi julgado. O Povo Portuguez já proferiu a Senten­
ça. Um anno decorreu desde o dia infausto de sua 
lamentada morte, e ainda não cessaram de correr as 
nossas lagrimas, ainda não poude enxugar-se o nosso 
pranto. Todos os Portuguezes pagaram ao Libertador 
o tributo de suas lagrimas, de seu lucto e saudade. 
Um só dia não se passou, sem que a voz publica a 
cada hora, a cada momento o chame á vida , clame 
pòr seu Nome excelso. A Europa lhe fez justiça, o 
mundo inteiro o contou já entre os Heroes. A  morte 
de Pedro o Grande de Port, dizem os homens 
livres, fo i  uma calamidade para a causa sagrada da 
civilisaçâo e da liberdade. Os povos, que ora luctam 
armados contra a tyrannia, julgaram o Heroe Por­
tuguez* Dcsfc%«se, disseram elles, elle.
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o trica, que a pó a nada reduziu a escravidão. 
pareceu, não vive o Amigo dos Povos , cujo Nome 
tremiam déspotas e tyrannos.Ah novo esforço
façamos, sacuda-se o jugo  , e a exemplo dos ,

saibamos ser livres.
Os inimigos dos Povos , os déspotas e tyrannos 

também julgaram o Pae da Patria , o Heroe Portu- 
guez : e sua Sentença não lhe foi contraria.. A nim o , 
coragem, disseram uns aos outros , morreu esse Prin- 
cijpc contrario a nossos direitos. Não existe já  esse 
exemplo funesto que nunca fora  visto sobre a terraq 
não vive , morreu o Filosofo, que nascido na purpura 
ousou dar aos povos direitos, representação e voto. 
JMorreu esse Soberano que se sentia abafado naathmos- 
phera dos thronosjque de lies desceu aos braços dos 
povos. Morreu, fido existe, e nossos escravos que já
mormurando contra nós formavam planos
de rebelliãoe liberdade, ainda um , porque Pedro
morreu, nós poderemos rege-los como rebanhos de 
gado. Finalmente, Senhores, todos os homens de 
bem , que prezam a honra clamam a uma voz que 
a morte do Grande Pedro foi uma desgraça para a 
causa da civilisação , da justiça e humanidade. Por 
esta fórma julgado o Heroe que mais nos resta? Eu 
podia, Excelsa Senhora , sem me afastar das regras 
precisas, que a arte me prescreve, pôr termo aqui á 
Oração Sagrada , e sentado nos degráos do. Tumulo 
carpir, chorar com o Povo sobre as Cinzas do Pae 
da Patria nossa desgraça. Mas não. Eu não receio 
enfadar os Portuguezes, quando lhes contar de Pedro 
o Grande os nobres feitos. Eu vou referi-los e a Na­
ção Portugueza confirmará a Sentença já proferida 
em favor do Heroe, proclamando-o outra vez Prín­
cipe perfeito.

O Muito Alto e Poderoso Senhor D. Pedro de 
Alcantara Bragança e Bourbon viu a luz do dia no 
Real Paço de Queluz a 12 de Outubro de 1798, e 
íieste mesmo logar trinta e cinco annos., onze mezes 
.edoze dias depois acabou sua preciosa existência. E ’ 
neste pequeno circulo que ides ver o Príncipe perfei-* 
to , o Rei justo, o Guerreiro generoso e o Homem 
catliolico. Foi o Príncipe o terceiro fructo do Con*
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sorcio celebrado entre SS. MM. o Senhor Rei D. Joao 
VI. e a Rainha a Senhora D. Carlota Joaquina de 
Bourbon. O Principe teve aquella educação, que era 
costume dar-se em Portugal aos filhos dos Reis, e 
pode dizer-se, sem receio de faltar á verdade que o 
Principe quanto adquirio de conhecimentos , de ex- 
periencia, de filantropia , de cultura no seu espirito 
foi devido á sua bella indole, aos seus ardentes dese­
jos de instruir-se, e ao amor que tinha aos seus si- 
milhantes, que havia de governar um dia.

Passando ao Brasil no fim do anno de 1807 com 
seus Augustos Paes procurava ahi com sUmmo dis- 
velo a sciencia, que a política afastava delle com 
ardil. Quanío o Principe via , observava ou ouvia na 
corte achava quasi sempre uma decidida reprovação 
em seu nobre coração, em sua alma franca, em seu 
genio incapaz de cloblez. O Principe suspirava por 
instruir-se nos usos , costumes, hábitos e privações 
dos povos que deviam algum dia ser súbditos seus. 
Quantos esforços, tantas vezes repetidos, quantas 
baldados fez o Principe para vir a Portugal appren- 
der a Arte da Guerra nessa lucta porfiosa, da qual 
pode dizer-se, abalou todas as Dinastias e Thronos 
da Terra , armoti uns contra os outros todos os Po­
vos, e no fim da qual o homem maior que vira o 
mundo, vict.ima de seus proprios erros e das traições 
daquelles a quem beneficiára foi acabar sua existên­
cia sobre um rochedo no meio dos mares, chorado 
dos poucos amigos, temido e respeitado de todos ? O 
Principe, foi reduzido , para instruir-se, a seus pro? 
prios recursos.

Eu não pretendo culpar o venerando Monarcha 
o Senhor D. João VI. ISlós sabemos que só aos ho­
mens extraordinários é dado exorbitar-se fora do cir­
culo dos erros e abusos em que foram creados , estes 
erros, estas prevenções acham-se no palacio e 11a 
choupana em todas as classes. O Rei fez educar seu 
filho, como elle mesmo fora educado. O Grande Pe­
dro estudava como a furto as sciencias naturaes, re­
catando da corte os livros e instrucções que os amigos 
lhe davam. Os exercícios militares faziam o objecto 
mais caro ao seu coração; também èsta classe era
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sobre todas a sua predilecta. Estranho aos negocios , 
e á politica, que recatava e escondia do Príncipe os 
segredos do gabinete, pcsto que nada escapava á sua 
penetração, S. A. R. gastava a maior parte do tem­
po em estudar os homens. A 18 de Maio de 1817 o 
Príncipe casou com a Muito Alta Senhora Dona Ma­
ria Leopoldina, Archiduqueza de Áustria, e deste 
feliz consorcio nasceu \  . M'. F. e os Príncipes exis­
tentes no Brasil vossos Augustos Irmãos.

Somos chegados a uma epocha em que os senti­
mentos políticos do Príncipe se manifestaram pela 
força dos acontecimentos e pela natureza das cousas. 
Epocha em que se chegou a duvidar da fidelidade do 
Príncipe ao R ei, do qual era súbdito o mais fiel, 
filho obediente e amigo leal. Epocha em que os velhos 
abusos do antigo regimen soffreram em Portugal o 
golpe mortal, de que nunca mais poderão levantar- 
se ; golpe que abriu o caminho a uma ordem de cou­
sas justa e razoavel que em tempo proprio devia esta­
belecer-se e ficar permanente. Epocha em fim na 
qual o Príncipe Real, levado pelos acontecimentos, 
não fez senão cumprir á risca as ordens positivas que 
recebera d’EI Rei seu Pae.

Aos males que necessariamente resultam de uma 
guerra tão prolongada como a peninsular, e aos que 
resultaram da ausência da Corte, accumularam-se 
sobre nós os que nos fez um governo fraco, tyranno, 
ignorante e feroz como o da Regencia, que só pre­
tendia conservar-se pelo medo e terror. Todas as Or­
dens do Estado , todas as Classes da Nação gemiam 
oppressas debaixo deste jugo insupportavel. Os gritos 
e gemidos do Povo eram despresados dos que regiam 
nossos destinos, e o Venerando Monarcha quasi a 
duas mil legoas de distam t, não só ignorava nossos 
padecimentos, mas illudio e enganado nos acredita­
va felizes. Nosso numerário tinha desapparecido da 
circulação, nosso bravo e valeroso Exercito que se 
cubrira de gloria quando aggressor ou aggredido ar­
rastava no pó e na miséria os horrores de uma vida 
ignóbil. A Inquisição e a Policia espreitando, inter­
pretando passos, gestos, palavras e os mesmos pem 
sarnentos eram cs sustentáculos da Regencia. As fo*
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gueiras do Campo de SanPAnna tinham levado a 
desesperação e o horror aos peitos Portuguezes, e nós 
que n’outr’ora espantaramos aterra com feitos nobres 
e valorosos, éramos uma Colonia do Brasil, um po­
vo de escravos, mandados ao cadafalso ao aceno do 
estrangeiro ! Extincto o commercio, moribunda a 
agricultura, nossas artes em desprezo, nossas fabricas 
ou queimadas ou inutilisadas, nossas manufacturas 
em descrédito, a gloria nacional eclipsada, nosso no­
me tornado obscuro, o Rei ausente. . . O' Ceos, que 
horrivel situação a nossa!

Foi então em 1820 que a Heroica Cidade dó 
Porto levantou o grito da liberdade a par e simulta­
neamente com o do seu Rei, a quem toda a Nação 
fazia justiça de acreditar estranho a todos os seus pa­
decimentos. Este grito foi repetido em todo o Portu­
gal , e seja dito e confessado, que se houve Portugue­
zes que não approvassem a maneira porque as cousas 
se fizeram , um só Portuguez não houve que não jul­
gasse necessária uma fortíssima medida, que mudasse 
plenamente o penoso e cruel estado de nossa oppro- 
briada Nação. Este grito de Rei e liberdade retumbou 
alem do Atlântico, repetiu-se no Brasil, na Côrte 
do Rio de Janeiro, e foi então e só então que o ve­
nerando Monarcha o Senhor D. João VI, teve noti­
cia de nossos soffrímentos. Todo o Brasil reuniu suas 
vozes ás de Portugal, e repetiu com ardor e enthu- 
siasmo o grito de Rei e iiberda.de. O Príncipe Real 
ouve com prazer e satisfação proclamar seus princí­
pios , sua alma pura, franca, incapaz de disfarce não 
lhe permittiu moderar seus transportes. Súbdito fiel, 
filho obediente, amigo leal disse com franqueza a 
EIRei, que ellc vivia enganado, pediu-lhe que tornasse 
feliz o povo, e segurasse o seu Throno identificando 
com os interesses da Nação os seus proprios interes­
ses. O homem que preza a honra , que se am a, que 
respeita e ama o seu similhante é aquelle que eu cha­
mo para responder~me se algum Príncipe das antigas 
idades ou da presente se portou com tanta sabedoria
e dignidade como o Principe D. Pedro ? Nenhum ate'* ■* ,

EIRei tem Conselho« e este decide que o Prin-
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cípe na qualidade de Regente venlia para Portugal 
presidir a nossos destinos; mas uma condição pesada 
e dura, a que pretendem sujeita-lo, leva S. A. R. a 
recusar decidamente a missão, (#) de que o encarre­
gavam. Resoiveu-se então a vinda d’E lR ei, e que o 
Príncipe ficasse regendo o Brasil. O Senhor Dom 
João VI, despedindo-se de seu Filho lhe disse as se­
guintes palavras, que todos os Portuguezes devem 
conservar de memória, para defender o Heroe Liber­
tador da imputação mais virulenta e injuriosa que se 
lhe podia fazer: » Principe, quanto te for possível 
55 sustenta o Brasil unido a Portugal na obediência 
55 a teu Rei e Teu Pae; mas se isto não poder fazer- 
55 se, porque os acontecimentos o estorvem, não con- 
55 sintas que este Reino passe a outras mãos. Fica tu 
55 com o Brasil, porque es meu Filho e Successor. 55 

Todos sabem que o Principe Real fez todos os 
esforços para conservar o Brasil unido a Portugal e 
na obediência a EIRei seu Pae, e todos sabem tam­
bém que uma serie de acontecimentos, que se multi­
plicavam e nasciam uns dos outros tornaram impos­
sível isso que EIRei queria, que o Principe muito de­
sejava, e que já era difiicii no tempo em que EIRei 
saiu do Brasil. A desapparição dos Deputados do 
Brasil das Cortes de Lisboa ; pretendidas accusações 
contra os Portuguezes; figurados projectos contra o 
Brasil; os receios dos Brasileiros de soffrerem os mes­
mos males , ausente o Governo , que tinham levado 
os Portuguezes a proclamar o Rei com uma Consti­
tuição ; e final mente a guerra e as perseguições que (*)

(*) O Conselho decidiu qne o Principe viria a Portuga! extinguir 
a revolução , e para se assegurarem de que assim o faria devia ficar 
como em refens a Princeza Real e seus filhos; o Principe não quiz 
sugeitar-se a la i , porque não queria outro Governo senão o Constitu­
cional Monarchico emanado do Throno. Tanto é isto verdade que re­
solvendo o mesmo Conselho que se pedisse ao estrangeiro uma esquadra 
e quinze mil bomens para extinguir a revolução , o Principe disse a 
E IR ei, que se fazia similhante cousa a que seus conselheiros o leva­
vam , elle fugia do Brasil e vinha a Portugal por-se á testa dos ho­
mens livres. Ainda hoje na sala dos Passos na corte do Rio de Janeiro 
ha um alçapão, que o Principe mandou fazer, para evadir-se por elie 
ccm sua Augusta Esposa t cs Príncipes seus filhos e dous amigos. um 
dos quaes hoje vive em Lisboa.



ge faziam na Europa aos princípios liberaes, e aos 
que os professavam , reunida esta guerra á dos parti­
dos , e a uma rebellião atroz e pérfida que se mani­
festou então contra EIRei, tudo isto conduziu , Se­
nhora , o Augustissimo Pae de V. M. F. a emancipar 
o Brasil, visto que era impossível, sem a subversão 
da ordem publica, e a perda to tal, conserva-lo uni­
do a Portugal.

O Príncipe cumpriu as ordens d’E!Rei seu Pae, 
e seja-me permittido dize-lo, que essa mão occulta 
que na Península Hispanica, por todos os meios os 
mais abjcclos e immoraes, esmagava a liberdade, 
essa mesma mão traidora sustentava a liberdade no 
Brasil, muito de proposito para estabelecer a scisão 
do Império Portuguez, e conduzia o Príncipe Real 
a todos os acíos que são para um Príncipe religioso 
consequências necessárias de um primeiro acto firma­
do com juramento, que o Principe não era capaz de 
trair, do que toda a sua vida deu as mais exhuberan- 
tes provas. E ’uma verdade, que ninguém ousará im­
pugnar , que tanta foi a guerra que se fez á liberdade 
peninsular, quanta foi a protecção que deu ao Brasil 
para ser e conservar-se emancipado. Embora as des­
graças, as mortes, as crueldades e todos os medonhos 
acontecimentos, de que foram victimas Hespanha, 
Portugal e o Brasil. A política não tem cousa algu­
ma a fazer com a moral.

Prostrada a Liberdade em Portugal, estabeleci- 
da mui astutamenle a desintelligencia entre EIRei e 
o Principe, entre Portugal e o Brasil nós vimos nas­
cer e ganhar logo espantoso incremento essa facção 
rebelde e traidora denominada deffensora do Throno 
e do Altar. Nós a vimos corrompendo e levando a 
uma completa desmoralisação um filho desaventurado 
que devia um dia levantar a mão sacrílega e parrici­
da contra seu R ei, e que por uma serie espantosa de 
crimes devia abismar o Rei, e a Nação n’um occea- 
no de desgraças, das quaes muitas gerações no provir 
hão de ressentir-se. Esta facção declarou guerra de 
morte a todos os Cidadãos honrados e fieis ao R ei, 
quaesquer que fossem seus princípios politicos. Levan­
tou o estandarte medonho cuja devisa era desacredi-



tar o Soberano e o Seu Primogénito. Á facção cons» 
trangeu o R ei, forçou-o e dispoz delíe a seu arbítrio. 
Innumeraveis Portuguezes de todas as ordens do Es­
tado foram lançados em profundas masmorras, meti­
dos em presídios, mandados para insalubres climas, 
ou tiveram de expatriar-se fugindo uma terra onde 
não havia repouso. O Venerando Monarcha era ini­
migo de sangue e perseguição, a torpe facçao tendo-o 
forçado a que não desse a Constituição que promet- 
tera ao Povo Portuguez , insultou-o e teve o arrojo 
de prende-lo no seu proprio Palacio , com escandalo 
da Europa e do mundo, depois de ter assassinado 
quasi na Sua Presença um creado fiel, só porque em 
extremo o amava. O fim da facção era perpetuar a 
desintelligencia entre o Rei e o Príncipe R eal, acce- 
lerar a morte daquelle, excluir este do Throno Por­
tuguez e assentar nelle o jurado inimigo da Patria e 
da especie humana. O dia 30 de Abril de 1834 leva 
ate' á evidencia a verdade dos factos que tenho ex­
pendido. O Deus de Affonso Henriques salvou o Rei 
com seu Braço Omnipotente nesse dia de horror, 
poupou aos Portuguezes uma nodoa infame de que 
nossos paes nunca se mancharam , baniu do Solo 
Portuguez o instrumento de tantos males, trouxe a 
reconciliação do Rei com o Príncipe Real, de Por­
tugal com o Brasil , abateu a facção, que facil fora 
extinguir então se efncazmente isso se quizesse fazer.

Atterrada e silenciosa a facção desappareceram 
os pretendidos crimes do Príncipe Real e os Portu­
guezes tornaram a olha-lo logo como sua unica espe­
rança e refugio. O Príncipe vai justificar-se por fa­
ctos , vai desmentir todos os aleives, embustes e cri­
mes de que os inimigos da Patria e do Rei o argui­
ram ; e vai mostrar aos Portuguezes, que merece essa 
confiança que nelle depositam, subindo ao Throno 
de Seus Augustos Maiores , onde apparece Rei j usto, 
Amigo do Povo , usando do Poder absoluto que her­
dara , só e unicamente para dar a Liberdade aos seus 
Súbditos.

Consumido de dor e amargura, fatigado de per­
seguições e trabalhos, acurvado debaixo do peso enor­
me de mortaes desgostos, sempre em resguardo eon-
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tra seus jurados inimigos, que erairi os inimigos da 
honra e da fidelidade o Senhor Rei D. João VI 
morreu a 10 de Março de 1826, deixando installado 
um Conselho de Regeneia, presidido por S. A. R. a 
Serenissima Senhora Infanta D. Isabel Maria por 
decreto de 6 do mesmo mez e anno. Em quanto nes­
te tempo os amigos fieis da Augusta Dinastia de Bra­
gança, os Portuguezes honrados e fieis esperavam 
paz, ordem , Liberdade das Augustas Alãos do novo 
R ei, a facção cruel e sanguinaria, esperava com im­
paciência ver renovadas as scenas tragicas de Salva- 
terra e de trinta de Abril. A facção fallava bem alto 
e escrevia para o Brasil, que o novo Soberano devia 
punir com exterminio e morte todos os amigos da 
Liberdade. Noli pati Mos esse gritava um
seelerado no Templo do Deus vivo (#).

Porem, Excelsa Senhora, EIRei o Senhor D. 
Pedro IV sabe a 26 de Abril de #826 que seu la­
mentado e perseguido Pae succumbira ao peso enor­
me das perseguições e trabalhos, ralado de amargura 
e mortaes angustias, e seu coração terno e boin e fe­
rido como de uma pontaguda lança, S. M. deu ás 
lagrimas e á dor todo esse d ia , e no dia seguinte o 
Sol iilumina o Acto primeiro do seu Reinado. Por­
tuguezes, o novo Rei dá a toda a Nação uma amnis­
tia , por opiniões politicas, a mais generosa , a mais 
ampla, que nenhum Soberano antes delle, e por ven­
tura nenhum outro no andamento dos tempos dará 
aos povos. Nenhuma excepçáo, considera-se o Pae, 
o Amigo de todos, sacrifica no altar da Patria todos 
os resentimentos que podia ter. Uma amnistia que só 
teve similhante nas que elle mesmo ainda um dia 
dará a culpados no excesso de sua incomparável bon­
dade. Por este decreto de 27 de Abril o Senhor D. 
Pedro IV reune á roda do seu Throno toda a Ea- 
milia Portugueza, o Manto Real do Rei Magnanimo

(*) José Agostinho de Macedo pregando na Basílica da Estrella no 
dia do Santíssimo Coração de Jesus em 1826, gritava ao Senhor Rei 
D. Pedro IV, que elle reconheceu Legitimo Soberano =  Que matasse 
todos os Líberaes, que exterminasse os Constitucionaes , que fizesse o 
mesmo que Salomão aos inimigos d-e D avid, e não concedesse a vida a 
um só =  Noli pati iilos esse inoxios.



Cobre, para não serem punidas«, opiniões, erros de 
intendi mento, por ventura crimes da seducção e da 
ignorância. As portas da Patria são abertas aos ami­
gos da liberdade , innumeraveis familias , até então 
em lagrimas e amargura, recebem e abraçam os paes, 
os irmãos, os esposos, os filhos, os amigos, tudo 
exulta excepto o crime, o odio e a vingança. O no­
me excelso do Rei é repetido com amor e respeito em 
toda a Monarchia.

O dia 29 de Abril allumia outro Acto do novo 
Soberano, que espantando o mundo inteiro, elevou 
o Rei acima de todos os Monarchas que des d’o ber­
ço do mundo regeram os povos, e acima de todos os 
que nos séculos a porvir praticarem o mesmo, e nas 
mesmas circunstancias, que fez o Senhor D. Pedro IV. 
EUes terão o merecimento da imitação , e por isso 
serão louvados, mas a gloria da invenção é privilegio 
exclusivo do Rei Filosofo, de Pedro o Grande de 
Portugal. S. M. outhorga livremente aos Portuguezes 
uma Carta Constitucional, na qual a Religião tem 
garantidos seus dogmas e moral, o Throno sua ma- 
gestade e direitos, a Nobreza as suas regalias, o me­
recimento , os serviços e os talentos a sua recompen­
sa e consideração, o Povo os seus foros, o pensamen­
to a sua liberdade, a propriedade a sua segurança. 
Pode dizer-se, Senhora, de Vosso Augustissimo Pae 
com mais razão, o mesmo que se disse de Alexandre 
Magno. A terra emmudeceu na sua presença. Siluit 
terra in compectu ejus. O Rei da Macedonia emmu­
deceu todas as familias da terra pelo estrepito das ar­
mas, e pelo valor de suas falanges. O Augusto Pae 
de V. M. F. fez emmudecer toda a idade presente, 
que possuida de pasmo e admiração, não tem expres­
sões com que manifeste a sua gratidão ao Rei Filoso­
fo, que liberta o Povo. Portugal, a Europa e o mun­
do emmudeceram á vista deste faeto espantoso. Si- 
luit terra in conspectu ejus. (#) Ninguém o obriga a 
dar esta C arta, ninguém mesmo ousa supplicar-lha. 
Sua sabedoria a julga necessária; sua filantropia con­
duz sua grande alma a libertar os Portuguezes; seu

(») l .°  dos Macb. c. 11, v.
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coração verdadeiramente paternal o decide a tornai 
livres os seus súbditos. D. Pedro não reinará sobre 
escravos. Aquelle Principe, que dera a liberdade aos 
seus súbditos Brasileiros , que jurara conservar-lhes e 
defender-lhes a liberdade, que por não trair este ju­
ramento não unira em 1823 o Brasil livre a Portugal 
escravo, patentea neste brilhante dia á face do mun­
do todos os motivos que marcaram sua conducta pas­
sada e tinham regulado seus passos. O genero huma­
no conheceu então de uma vez para sempre que a 
politica nunca acharia no Grande Pedro um prejuro, 
um tyranno inimigo do Povo. O Senhor Dom Pe­
dro IV. appareceu um Soberano justo.

O dia 2 de Maio de 1826 allumia outro Acto 
de generosidade, de amor, de ternura o mais bri­
lhante que os séculos viram, eque não tem preceden­
te revestido das mesmas circunstancias na historia do 
mundo. Este novo Acto colloca de novo o Rei bom 
e justo acima de todos os Principes. Outra dadiva , 
Portuguezes, outra prova do ardente amor do im- 
mortal Pedro á Nação Portugueza , outra dadiva á 
Patria, que lhe dera o berço. O Rei nos deu, Au­
gusta Senhora, a V. M. F. para Nossa Rainha. Abdi­
ca em V. M. F. a Corôa de Portugal, que herdára 
de seu lamentado Pae, o Grande Pedro constitue a 
primeira e mais querida de suas Augustas Filhas Nos­
sa Rainha, para reger os Portuguezes com a Carta 
e pela Carta. Sobre a lei de 29 de Abril assenta esta 
generosa doação, e sobre esta lei, sendo jurada, e 
sobre esta doação se firma o Throno de V. M. F. 
Mais uma condição houve aconselhada pelos inimi­
gos da liberdade, ou por esses homens crédulos , a 
quem nenhuns factos servem de lição, nenhuns acon­
tecimentos ensinam. O Valoroso Duque de Bragança 
raspou cheio de indignação a condição segunda, que 
o Rei D. Pedro IV. escrevera no Acto da Abdicação 
da sua Corôa, enganado pela liypochrisia. Não re- 
cêe , Senhora, que eu profane estas Honras Religio­
sas que V. M. F. como Filha grata, como Rainha 
justa , como Catholica consagra hoje á memória dq 
mais digno e extremoso dos Paes recordando essa 
condição ou proferindo um nome odioso a. tudo quan-



to preza a honra e a virtude. Povos da terra, Nações, 
dizei o que mais podia fazer a favor do seu Povo um 
Soberano para merecer o nome de Justo, e de Pae 
da Patria, de Amigo dos homens? O que mais é 
preciso? Dizei: Sustentar estas dadivas preciosas, que 
fez aos Portuguezes, com a espada na mão comba­
tendo os inimigos, sacrificando pela Rainha e pelo 
Povo seu socego, sua saude, seus bens., a vida e tu- 

«ç do quanto possue sobre a terra? Elle o fará,. Portu- 
o íguezes, vós o ides ver, confessareis comigo que oHe- 

;-roe Portuguez foi um Príncipe perfeito, um Rei jus-8 £  'TTT dj
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voto e o Soberano mais digno que veio ao mundo, 
ja Senhora o respeito devido á Sanctidade da Casa 
&>do Altíssimo, ás illustres e preciosas Cinzas do Li- 

Jdbertador da Patria, á Presença de V*. M. F. c fmal- 
mente ao Sagrado Ministério, que exerço me obrigam 
a evitar quanto possível for a recordação de factos 
que possam excitar nesta Illustre Assemblea senti­
mentos de odio ou vingança, e eu confio que a Pre­
sença dos Despojos mortaes do Heroe Portuguez, que 
hoje choramos abafem, quando não possam aniqui­
lar recordações horríveis, que ninguém pode sem ter­
ror e indignação trazer á memória. Quem me dera 
poder eu arrancar do livro da Historia essas paginas 
de sangue onde a par das mais brilhantes virtudes, 
dos feitos os mais nobres , da mais completa e gene­
rosa dedicação estão escriptos os crimes, as traições, 
os perjúrios, as vilezas, infamias, espoliações, sce- 
nas patibularias , extermínio , prisões , roubos , blas­
fémias e alfirn as lagrimas e os gemidos de tantos 
innocentes ! Quem me dera poder apagar da memó­
ria da idàde presente as iniquidades que ella viu e 
presenciou, iniquidades que nos séculos vindouros pa­
recerão tão fabulosas, como os heroicos sacrifícios 
que nos salvaram! Quem poderá ..  . ! Mas é um im­
possível esquecer , nossos olhos o viram, nossos ouvi­
dos escutaram... O Grande Pedro para salvar-nos 
de tantos males sacrificou sua preciosa Vida. Nós 
choramos hoje sobre suas Cinzas.

Arronches, Coruche e Celorico da Beira, as 
Pontes da Barca e dos Arcos viram com pasmo os 
nobres esforços dos Portuguezes livres, que tiveram a
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gloria de abater e confundir no pó essas hordes ar-» 
madas de escravos despresiveis", que ousaram , com 
vergonha do mundo rebellar-se contra o Rei e a Car­
ta no mesmo dia 31 de Julho de 1826 em que élla 
foi jurada. Portugal e a Europa viram á força de 
crimes e enganos a facção rebelde abatida e vencida 
por tantas perdas, não só foi acolhida em uma Na­
ção visinha, mas sustentada e protegida em Portu­
gal. A Europa viu com espanto como foram agasa­
lhados e deffendidos os rebeldes , e a maneira porque 
foram perseguidos os valentes que os venceram, e co­
mo os Cidadãos mais decididos pelo seu Legitimo 
Soberano, os que deffendiain e sustentavam com seus 
escriptos a Legitimidade do R ei, da C arta, da Rai­
nha e da Liberdade, os Membros mais conspicuos do 
nosso Parlamento foram perseguidos , presos e pro» 
cessados! Portugal e a Europa viram com escandalo 
e horror como os gritos e os gemidos de um Povo 
fiel, que só pedia lhe conservassem intactas as dadi­
vas preciosas de seu Soberano, estes gritos e suppli- 
cas não só foram de.sattendidos, mas ate' processados 
como crimes de alta traição, como factos desorgani» 
sadores da ordem publica. Finalmente Portugal e o 
mundo viram com espanto e horror applainados todos 
os caminhos, removidos habil e astutamente todos os 
obstáculos, para que a traição triumfasse, o Povo 
Portuguez fosse escravo, a Carta dos Direitos de V. 
M. F. e dos nossos fosse rasgada, e para que V. M. 
F. fosse espoliada do Throno que Seu Augusto Pae 
lhe dera. Assim á força de crimes chegou a Portugal 
o suspirado do crime e da traição e no momento em 
que elle poz os pes em Lisboa, nesse momento Rai­
nha , Carta, Cortes , Liberdade , Direitos , Virtude 
desappareceram da nossa terra sobre a qual estendeu 
o despotismo e a morte seu braço destruidor. Lá se 
revolta contra o crime essa heroica Cidade, que um 
dia ha de tomar o primeiro logar nos fastos da Li­
berdade. Alli voam os valentes deffensores da Patria ; 
alli se reúnem os homens livres; alli se juntam mui­
tos corpos do Exercito, e uma divisão se fórrna tal 
e tão valente qual nunca Portugal tivera nos dias da 
sua grandeza. Não faltam forças, ha valor, ha todos
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os recursos, já a usurpação vacila sobre o throno 
roubado, já os ministros do crime vacilantes e incer­
tos projectam fugir da Patria que haviam trahido ? 
quando acontecimento espantoso! Tudo se desfaz, 
tudo desapparece, e a revolução mais legitima , mais 
justa, mais nobre que viram os séculos acabou, des- 
fez-se no meio de embustes, de intrigas, e de lison- 
geiras esperanças que os inimigos da Liberdade deram 
a beber a longos tragos em douradas taças. Gs def- 
fensores da Rainha, os valentes de Portugal, sem 
saberem como, viram-se em terras estranhas , comen­
do o pão amassado com lagrimas, e esperando o dia 
e o tempo em que desmascarada a hypocrisia viessem 
libertar Throno e Patria conduzidos pelo Valeroso 
Capitão, que devia ver com seus proprios olhos, co­
mo , quando, por quem e de que maneira havia sido 
trahido e enganado.

A mesma política doble e traidora que tantos 
males nos causara, aconselhou, Senhora, a Vinda de 
V. M. F. do Brasil para a Corte de Vienna d’Áus­
tria , e esta medida, que se se verificasse consumaria 
a nossa desgraça, e a de V. M. F . , foi impedida por 
um illustre Portuguez, que tomou sobre si essa enor­
me responsabilidade, á qual só sabe dar todo o peso 
quem teve a honra de conhecer de perto a decisão do 
Senhor Rei D. Pedro IV. Quando outros muitos ser« 
vissos não houvesse feito este Illustre Portuguez, este 
era bastante para que nunca seu nome fosse menos­
cabado. (*) O Augusto Pae de V. M. F . , ignorando 
quanto se passava em Portugal e na Eáiropa, tinha 
declarado verificadas e completas as condições da 
Abdicação da Coroa, desceu do Throno reservando 
só para si os sagrados titulos de Tutor e Defensor de 
V. M. F. que a natureza lhe concedera como Pae.

(*) (furador allude ao Duque de Palmelia. E* certo que os 
cellentissimog Visconde de Itabayana e Marquez de Rezende tiveram 
parte nesta medida, que impediu a jda de S. M. F. a Rainha para /
Vianna d’Áustria. E* nosso dever confesssar que os dous Illustres Bra~<A. k
sileiros prestaram grandes serviços á Causa da Rainha e da Liberdade 
motivo porque o Immortal Libertador os condecorou, e ao Visconde 
de Itabayana a Nação grata a seus serviços e aos soccorros prestados: á «/•
Causa da Liberdade e aos emigrados ihe decretou ucua pensão. ^

.  . .......................................
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A despeito de tantas desgraças, e da ruína geral 
de nossos negoeios , sempre V. M. F. teve no Terri­
tório Portuguez um ponto no qual o Throno, o Au­
gusto Nome de V. M ., a Carta da nossa emancipa­
ção , os seus direitos e os nossos, a nossa fidelidade e 
juramento se salvaram. Nos escarpados rochedos da 
Terceira estava o invicto Batalhão de Caçadores 5 , 
que nunca dobrou o joelho diante da usurpação, que 
nunca serviu a escravidão, e nunca quebrou o jura­
mento que dera a V. M. F. e á Carta. Sete Illustres 
Portuguezes, de quem a historia conservará os nomes 
respeitáveis, treparam por estes rochedos, e unidos ao 
valoroso Batalhão sustentaram a Causa da Patria , 
com mais valor que Pelagio nas serranias das Astu- 
rias contra os volcões da anarchia e da rebellião, 
maiores ainda que esse que tirára do profundo do 
Oceano aquelles penhascos. Aqui vieram parar os de­
fensores da liberdade atravessando os mares, arrostan­
do a morte, e illudindo a vigilância dos inimigos, 
que bloqueavam a Ilha. Daqui foram repelidos ou­
tros , não se lhes permittindo saltar em terra, sob o 
pretexto de unia palavra — Não intervenção — que, 
como Theologo, não sei definir, e que nem sempre 
a explica da mesma maneira a Diplomacia que a es­
colheu e chamou em seu serviço.. O Heroe Portuguez 
sabe na Córte do Rio de Janeiro estes nobres aconte­
cimentos , reconhece mais uma vez o valor e fideli­
dade dos Portuguezes, presta-lhes todos quantos soc- 
corros pode, nomeia uma Regencia, que a despeito 
dos maiores perigos sahe de Inglaterra, e vai estabe- 
lecer-se na Terceira. Já o dia brilhante de 11 de 
Agosto de 1829 havia ensinado á usurpação na Villa 
da Praia o valor dasTropas da Rainha, e a differen» 
ça que ha entre cidadãos livres que pugnam pela Pa­
tria e seus direitos, e o soldado escravo que peleja 
em defeza de seu senhor, a quem vendera a vida e 

liberdade. V. M. F. saindo de Inglaterra a 29 de 
Agosto do mesmo mez e anno para o Brasil na com­
panhia da Excelsa Filha do Heroe de Italia a Se­
nhora Princeza Amélia, com quem o Heroe Portu­
guez passára a segundas Núpcias, teve a satisfação 
de referir a seu Augusto Pae , como os valentes de-
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fensores da Terceira haviam repelido as forças da 
usurpação, e corno o General, os Voluntários e as 
Tropas da liberdade se haviam adornado de viçosos 
louros. V. M. F. viu e observou como S. M. I . ,  afora 
os soccorros pecuniários com que soccorria osdefenso» 
res da Terceira, declarava á Europa e ao mundo que 
nunca transigiria com os inimigos de V. M. Promessa 
que S. M. I. cumpriu com o maior escrupulo e exa» 
ctidão.

Em fim o Deus de nossos paes, compadecido da 
Nação Portugueza , ofíendido dos crimes que mancha­
vam o Solio Lusitano, com movido dos gemidos de 
tantas viuvas, orfàos , pupillos, não podendo tolerar 
mais a profanação do seu Sanctuario, nem que a 
impostura e o crime esmagassem por mais tempo a 
innocencia e a virtude, querendo premiar o valor 
e a constância de tantos justos, que não haviam 
manchado sua consciência , nem violado a santidade 
do juramento, chamou do Brasil oHeroe Portuguez, 
como n’outr’ora chamára o Patriarcha da Mosopota- 
mia, manda-o sair do meio daquelle Povo para um 
logar que vai mostra-llie, onde mais nobre empreza, 
trabalhos mais uteis á humanidade lhe vão ser com­
inei tidos. Como chamara a Cyro para punir os cuL 
pados, chamou a Pedro o Grande para punir o per­
júrio e a traição, e da mesma maneira que fallára a 
Josue, o Senhor lhe diz =  Conforta-te, tem animo e 
valor , a t i , ó Principe, cabe a gloria de conduzir o 
meu povo á terra por que suspira e de que e digno=  
Confortare et a:to robmtus, enirn introduces - 

pulum rneum inf,erram. (#) Já o Heroe , a quem nem
o poder, nem as grandezas do mundo nunca prende» 
ram , nem fascinaram , que sempre as vira com os 
olhos de verdadeiro filosofo, que nunca se propoz ou­
tro fim no seu governo senão o bem estar e a felici­
dade dos Povos, já desce do Throno do Brasil, e 
abdica esta Coroa em seu Augusto Filho a 7 de Abril 
de 1831. Parece que o Senhor D. Pedro não queria 
o Poder senão para ter o raro, mas para S. M. I. 
muito doce prazer de o abdicar em seus Filhos. A (*)

(*) Dcutfo- C. 31 v, 7f
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mesma generosidade com que abdicára a Coróa de 
Portugal sem prover á sua sustentação e dos Prínci­
pes seus Filhos, sem prevenção para acontecimentos 
que não eram senão muito possiveis, com a mesma 
generosidade , desinteresse abdica a Coroa do Brasil. 
Nunca existiu um Príncipe que tivesse tão illimitada 
confiança na generosidade e bom senso dos Povos. 
S. M. I. sahe do Brasil com a Rainha, com sua Au­
gusta e Virtuosa Esposa e conl poucos creados fieis, 
que se offerecem a acompanha-lo.

O mesmo homem , o mesmo filosofo no Throno 
e na vida privada, S. M. I. faz as delicias e o es­
panto de todos os que tem a fortuna de ve-lo e trata- 
lo. A restituição do Throno á Rainha, a Liberdade 
dos Portuguezes , a salvação da Patria em que nas­
cera estas as ideas que occupavam a Imaginação do 
Heroe, sem todavia tomar uma resolução deffinitiva 
acerca da maneira de intentar e poder levar ao fim 
esta nobre e gigantesca empreza. Mas estas mesmas 
ideas mais e mais vigoram e levam o Principe a to­
mar uma deffinitiva resolução, quando nas aguas do 
Fayal sabe que os bravos da Terceira, capitaneados 
pelo seu invicto general embarcados em pequenos bo­
tes de pesca, íuctando com as empoladas ondas da- 
quelle archipeíago> arrancavam das garras da usur­
pação todas aquellas Ilhas. Exforços mais que hu­
manos, dedicação mais nobre que a de Mario, fir­
meza superior á dos defíensores dos Termophilas, 
denodo e valor acima das falanges Macedonias e 
Romanas persuadiram a S. M. I. que os Portuguezes 
queriam ser livres , que eram dignos de o ser, e que 
finalmente em deffesa da Rainha e da Liberdade da­
rão as suas vidas. S. M. I . chega á Europa e toma 
o Excelso Nome de Duque de Bragança. Os Portu- 
guezes exultam, reanimam suas esperanças, recor­
dam-se do glorioso anno de 1640 em que caiu pelos 
esforços de nossos paes o jugo da usurpação, e espe­
ram o restabelecimento do Throno da Rainha e da 
Liberdade Portugueza. O Duque de Bragança collo- 
ca-se á frente da emigração, e declara franca e leal­
mente aos Potentados da Europa, que na unica qua­
lidade de Pae e Tutor de V. M. F. vai reivindicar



para Y. M. F. o Tlirono que lhe havia doado, e íi 
Patria e a Carta para os Súbditos de V. M. Que 
heroica resolução! M as, Excelso Príncipe , acasô 
não sabeis que vos faltam todos os recursos para tão 
grande empreza, menos o vosso valor e o dos Súbdi­
tos da Rainha? Acaso ignorais que a usurpação tem 
oitenta mil homens ern armas, oitenta mil soldados, 
preparados d’antemão contra a causa da honra e da 
virtude por uma serie não interrompida de embustes, 
aleives e falsidades ? Por ventura vos e desconhecido 
que as costas de Portugal estão guarnecidas de redu- 
ctos, baterias e fortalezas, deffendidos por homens 
fanatisados , que julgam servir a Deus se repelirem e 
matarem o temerário que ousar chegar-se áquellas 
praias 9Nao sabeis fmalmente que o povo enganado 
por falsos sacerdotes está conjurado contra os deffen- 
sores da Rainha, como contra inimigos de Deus e 
da Religião ?

Tudo isto sabe e conhece o Heroe, mas Elle 
também sabe qual e' o valor e a coragem de Cida­
dãos livres que peleijam pela sua consciência e pela 
Liberdade. Sabe que a força numérica dos Exércitos 
pode impor á multidão , mas que ella nada tem a 
fazer contra a disciplina das tropas regulares, nem 
contra o valor e pericia da officialidade e dos gene- 
raes. Conhece muito bem o Heroe a superioridade que 
tem o soldado que se bate pelos seus direitos e pela 
sua Patria, sobre o soldado , que não conhece outros 
direitos que a paga pela qual vendera seu sangue , 
honra e consciência. Príncipe Religioso conhece que 
Deus não abandona a causa da justiça e da innocen- 
cia , quando os que a deffendem empregam os meios 
a seu alcance. O Grande Pedro resolve salvar a sua 
Patria, esta nova espalha-se por toda a Europa, Sua 
Firma garante os empréstimos , sua coragem vence e 
corta todas as difficuldades, os homens livres de to­
das as Nações simpatisam eom a Causa Portugueza 
e todos fazem ardentes votos pela prosperidade das 
armas da Rainha.

Chega o dia 25 de Janeiro de 1832, e o Excelso 
Libertador dos Portuguezes lá se desprende dos bra­
ços da mais querida das Esposas, lá se despede » Se*



ilhora, cie Y. M. F. assegurando-a de que ou salva­
rá das mãos da usurpação o Seu Throno, ou acaba­
rá sua vida nessa gloriosa empresa. Chega ao berço 
onde dorme a innocente, a querida Princeza Amélia, 
que não contava dous. mezes de nascida , e que vira 
a luz do dia em Pariz quando o Duque de Bragança 
seu Pae presidia em Nome de V. M. F. a nossos 
destinos. Que forte impressão fazem sobre sua alma 
estes queridos objectos de que se separa, que por 
ventura não tornará a ver. . ! Oh Ceos ! o Heroe sae 
á pressa da presença de tudo quanto possuia de ma is 
caro, atravessa de Pariz a Nantes cuberto das bên­
çãos e dos votos de todos os homens livres. Principe 
Religioso em Nantes confessa-se e communga, parte 
para Belille , e alli um quadro agradavel á sua gran­
de alma se lhe apresenta. Os Emigrados Portuguezes, 
dispersos por França, Italia, AUemanha, Paizes 
Baixos, Bélgica e por toda a Europa, e que arras­
tavam na dor e na indigência os miseros restos de 
uma existência pesada e desditosa, chorando dia e 
noute pela querida Patria , ouvem que o Duque de 
Bragança vai salva-la, vai tirar os Portuguezes dos 
penhascos do Archipelago dos Açores, vai leva-los a 
Portugal e alli peleijar a guerra da Liberdade. A 
toda a pressa devorados pelo fogo sagrado do amor 
da Patria saem dos seus retiros, não hesitam um só 
momento, não fazem cálculos de especulação, salvar 
a Patria, ou morrer por ella eis o seu motu , partem 
para Belille , vendem suas roupas, seus vestidos para 
iázer as despezas da jornada, quasi todos a pe, mui­
tos descalços, quasi nus; illustres officiaes, que tem 
em seu corpo honrosas cicatrises das feridas que re­
ceberam na guerra peninsular ; venerandos Magistra­
dos , respeitáveis Ecelesiasticos, grandes negociantes 
e proprietários, artistas, lavradores , todos se apre­
sentam ao Excelso Duque, e como os Egypcios ao 
filho de Jacob lhe dizem =  Senhor nossa saude, nos­
sas forças, nosso sangue, nossas vidas, assim como 
nossas familias, bens e esperanças estão nas vossas 
mãos. Senhor levai-nos á guerra, não nos recuseis 
porque nossas faces escalidas , nossos membros debi­
litados não vos affiançam o valor do nosso espirito.
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Senhor, é a fome, são os trabalhos que temos soffri- 
do pela causa da Rainha e da Liberdade- Levai-rios 
á guerra, conduzi-nos á Patria e ver-nos-heis quaes 
leões cair sobre os escravos. Levai-nos á guerra e nós 
serviremos fiel mente á Rainha. Salus noutra in manu 
tua est, rexpiciat nostantumKegi (#).

Patria, querida Patria, se nesses dias de dor e 
de amargura um diluvio de crimes vos cobriu com es­
cândalo do mundo, consolai-vos, porque também ou­
tros filhos vossos praticaram virtudes heroicas, obra­
ram acçòes e feitos de tanta magnitude e nobreza que 
excedem tudo quanto de illustre, nobre edistincto se 
praticou entre nós des do berço da Monarchia. A’ 
vista de similhante quadro o Iieroe agradecido e 
consternado recebe , acolhe a todos como Pae beni­
gno , como Amigo fiel , e agradecendo-lhes em Nome 
da Rainha tão generosos esforços, dá logo as ordens 
mais positivas para que sejam alimentados e conduzi­
dos aos Açores. A bordo da Fragata Amélia oHeroe 
Portuguez publica esse Manifesto que será em todos 
os tempos um monumento perpetuo dos direitos de 
V. M. F. , da justiça e generosidade de seu Augusto 
e lamentado Pae, da sua filantropia, e dos nobres 
sentimentos de sua grande alma. S. M. I. escreve a 
todos os Soberanos da Europa , e lhes envia aqueile 
Manifesto. A intriga emudece, desvanecem-se as des­
confianças, que alguém ousara conceber das verda­
deiras intenções de tão grande Príncipe, e a política 
não se atreve a impedir um projecto o mais nobre , 
o mais justo, e por ventura o mais temerário que os 
séculos viram. A 10 de Fevereiro a pequena Esqua­
dra levanta o ferro, solta as velas e caminha ao Ar- 
chipelago dos Açores. O Ceo quer provar por todos 
os modos a constância e o valor do Principe, e* uma 
furiosa tempestade parece querer engolir nas ondas as 
ultimas esperanças de Portugal. OHeroe não se aba­
la , e inalterável, consola e aniiíia a todos, corre a 
todas as partes , e desenvolve, com admiração de to­
dos, conhecimentos de nautica, mais que ordinários. 
No dia 21 avista a Ilha de S. Miguel, e a 22 salta

(*) Gen, c. 47. v. 25 .
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em Ponta Delgada no meio dos regozijes e acclama* 
çòes dos emigrados c dos illustres habitantes daquella 
respeitável Ilha. O Libertador dos Portuguezes põe 
os pes em território portuguez para liberta-los no 
mesmo dia em que havia quatro annos o extermina» 
dor da sua especie tinha saltado em Lisboa.

A 27 S. M. I. sahe para a Terceira, onde chega 
a 28, a Regencia vem depor a seus pe's o Poder, e 
supplicar-lhe que tome a Regencia em Nome da Rai­
nha , elle a acceita, e os destinos da Rainha são con­
fiados áquelle que lhe dera a Coroa, a liberdade dos 
Portuguezes e confiada ao Principe, que, quando Rei, 
lhes dera a Carta, e a Salvação da Patria e entregue 
ao Heroe , que , quando Principe Real, não quiz pe­
lejar contra ella, em fim o Duque de Bragança rege 
os nossos destinos, e á salvação dos Portuguezes sa­
crifica tudo. O descanço e' negado a seu corpo, o 
Principe não tem de dia um momento de repouso. 
Revista um a um todos os soldados do Exercito da 
Rainha, examina todos os petrechos de guerra, to­
das as munições, todos os recursos, nada lhe parece 
pouco. Procura augmentar o Exercito , pede aos paes 
os filhos, que não lhe são recusados. Corre todas as po­
voações da Ilha, examina os usos e costumes de seus 
habitantes, observa seu terreno, os fructos que pro­
duz, os recursos que pode dar. Projecta melhoramen­
tos que promette realisar. Ao mesmo tempo discute 
com seus Ministros sabias leis que devem pôr em exe­
cução o sagrado livro da Carta que dera aos Portu­
guezes. Extingue os tributos que pesam sobre o pes­
cado , e vai elle mesmo levar aos pescadores esta ale­
gre nova , que elles julgavam sonho. Prepara as re­
formas da justiça e do clero, e ao mesmo tempo re­
gula e organisa os corpos do exercito. Consulta a ca­
da momento os generaes e os officiaes mais intel.i- 
gentes na arte da guerra. Vai uma vez á Ilha de S. 
Jorge abraçar os emigrados que se acham ali. Vai 
duas vezes ao Fayal avivar com sua energica presença 
os trabalhos do arsenal. Solícito por tirar daquelles 
rochedos os defensores, da Patria, dá elle mesmo o 
modelo das barças para o desembarque. Tantos tra­
balhos, tanta affabilidade, tantos exforços lhe ganfiam

/
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n> coração e o amor de todos os súbditos de V. M. F. 
Passa outra vez á Ilha de S. Miguel, e ali faz reunir 
todas as forças de mar e terra que devem formar a 
expedição- Estabelece o Governo que deve ficar nas 
Ilhas, toma todas as medidas para defeza delias. Pu­
blica as leis das reformas judicial e ecclesiastica, pas­
sa em revista os seus soldados, e maravilha-se de ver 
o Batalhão sagrado composto todo de officiaes, que 
não tendo logar no pequeno exercito, formaram um 
corpo respeitável, e não duvidaram alistar-se solda­
dos , para com a espingarda salvarem a Patria.

O Heroe Portuguez decreta para o dia 22 de Ju­
nho de 1832 o embarque das tropas. Quando neste 
dia memorando a aurora despontou nos horisontes já 
o Excelso Neto de Affonso Henriques se achava, no 
campo rodeado dos Generaes e Estados Maiores, e 
formado em ordem de maicha o Exercito da Rainha. 
Em frente estava no meio do campo o Sagrado Altar 
de Jesus Christo, e ao nascer do Sol o Ministro da 
Religião celebrou o Augusto Sacrifício da Missa, e 
em Nome do Deus de nossos Paes abençoou o Prín­
cipe e o Exercito Libertador. Acabada a Sacrosanta 
Ceremonia o Príncipe fallou ao Exercito. Rosto affa- 
vel, serenidade de espirito, simplicidade de dicção. 
Propõe-lhe a gloria que lhe cabe de salvar o Throno, 
restitui-lo á Rainha, tornar livre a Patria, quebrar 
os ferros aos seus concidadãos, não lhe occulta os 
perigos, declara-lhe a difficuldade da empreza, econ- 
clue que elle vencerá ou morrerá com elles. Taes ex­
pressões augmentam a coragem natural das tropas ,- 
vivas á Rainha, á Càrta, á Patria , ao Regente ao 
som das musicas retumbam nos àres , e o eco respon­
de com as vozes do Povo os mesmos vivas. Tres dias 
successivos durou o embarque, e o Príncipe infatigá­
vel desenvolveu tanta energia que admirou a todos. 
S. M. I. acompanhoíi a bordo cada um dos corpos, 
viu acommodar os soldados, observou as provisões 
que tinham, nem lhe esqueceu examinar a agua. Se 
um transporte se desgarra, se nos horisontes se perde, 
lá fende as ondas o Grande Príncipe, lá o encontra 
e o traz ao porto. Todas quantas difficuldades se apre­
sentam o Heroe Portuguez com energica resolução as
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corta todas. Pasmam os Generaes, admiram-se os 
Ministros, o soldado encantado não se farta devê-lo. 
No dia 27 a expedição solta avela, a 8 de Julho des­
embarca nas praias de Mindello á vista das forças 
rebeldes, que pasmadas de tanto valor, nem se atre­
vem a disputar o desembarque, não disparam um ti­
ro. A 9 , Senhora, as Bandeiras da Liberdade tremu­
lavam em todos os Baluartes da Heroica Cidade nc 
meio dos vivas dos habitantes do Porto! ! !

O Porto recebe o Libertador de Portugal! O 
Dador da Carta! O Príncipe Filosofo! Ah! Roma 
nos dias de sua gloria não recebeu os seus libertado­
res com tanta cordialidade, com prazer tamanho. 
Povo Clássico da Liberdade! Cidade Eterna, He­
roica, Fiel tu vas eclipsar a nunca murchada gloria 
de Saragoça e Numancia. Teus filhos, ó Porto vão 
ser, conduzidos pelo Grande Pedro um Povo de He- 
roes. A fama vai publicar a tua gloria de envolta 
com a do Príncipe amigo dos homens. A historia le­
vará á posteridade coroado de louros com o Nome 
de Pedro o Nome do Porto. Uma palavra do Excel­
so Duque, tanto'basta =  Eu não deixarei o Porto. 
Aqui hei de peleijar com os Portuenses e o Exercito 
Libertador a batalha da Liberdade. Aqui restituirei 
o Throno a Minha Augusta Filha e a Carta aos Por- 
tuguezes. Portuenses aqui vencerei ou morrerei com- 
vosco debaixo das ruinas da vossa Cidade o Diz e 
todos os habitantes do Porto já são soldados! Uma 
só voz se ouve, Rainha e Carta ou morte. As forças 
da usurpação fogem da esquerda do Douro logo que 
algumas companhias passam o rio. O Principe Guer­
reiro não as segue, reconhece os tramas e ardiz da 
facção , prepara-se no Porto, seus filhos lhe offere- 
cem todos quantos recursos podem. A 22 de Agosto 
o general rebelde ousa atacar em Valongo nossas 
avançadas, o Principe voa a Rio Tinto, reune suas 
forças e no dia 23 quinze rail rebeldes são vencidos 
e postos em vergonhosa fuga por cinco mil soldados 
da Rainha em Ponte Ferreira commandados pelo 
Neto Illusire de D. Sançho Manoel. Com quanto va­
lor, com qual coragem o Excelso Duque de Bragan­
ça \è  esta porfiosa lucta, este encarniçado combate,
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com qual presença de espirito dá suas ordens, conr 
quanta caridade consola os feridos, com quanto dis- 
vello os recommenda aos facultativos, com que ex­
pressões lhes agradece os sacrifícios feitos á Patria e 
á Rainha pode sentir-se, poude ver-se mas não é 
possível descrever-se. Neste dia um valeroso official, 
crivado de feridas , luctando com a morte , exprime 
ao Príncipe, que só sentia não ter mais sangue, não 
ter mais vidas para sacrifica-las a tão nobre causa !

No dia 24 o Heroe volta Triumfante com o ex­
ercito ao Porto a remediar os males de uma sorpreza, 
de que fora vic.tima um dos vossos súbditos, Senho­
r a , mais fieis e illustres. Elle foi illudido, e sua me­
mória deve ser em bênção : e se de tanta fidelidade 
fosse mister mais uma prova«, em vossa defeza deu a 
vida nas linhas de Lisboa. Lá arde ás mãos do fana­
tismo religioso o convento de São Francisco do Por­
to , a fim de que os illustres soldados do Batalhão de 
Caçadores N.° 5 fossem devorados pelas chamas. O 
fanatismo sedento de morte e sangue abandonára ás 
chamas a Santa Eucliaristia, d’onde foi tirada por 
dous illustres Militares o neto de 13. João do Masça- 
ranhas, e o Conde de S. Leger. A usurpação raivosa 
de ver frustrados seus planos poz em pratica suas ar­
mas favoritas , as armas dos escravos, insultos , blas­
fémias , peitas , seducções , calumnias , desacatos , 
traições, todos quantos baixos e ignóbeis meios pode 
inventar o crime conduzido pelo fanatismo religioso 
e político. Tudo se põe em pratica contra a vida do 
Príncipe , que confiado em Deus e no valor dos Por- 
tuguezes nada receia, nenhuma cousa teme. Cortam- 
se todos os recursos. V. M. F. , Senhora, havia sa­
crificado todas as suas joias para que nada faltasse a 
seu Augusto Pae e ao Exercito. A Excelsa Filha do 
Heroe de Italia a incomparável Duqueza Amélia ha­
via sacrificado todas as preciosidades, para que o que­
rido Esposo e o Exercito fossem soccorridos, e ao 
Príncipe Guerreiro nunca faltaram os sábios conselhos 
da Illustre Princeza. O Duque de Bragança e inaba- 
lavel em seus projectos , o Porto , os Generaes, as 
tropas em nada lhe faltam, pelos exforços dos Minis­
tros do Príncipe de muitos dos pontos do Reino, op-
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pressos com o peso da usurpação , mesmo com o ca* 
dafalço á vista, se enviam os soccorros possíveis, e 
votos se fazem pelo triumfo e victoria da Causa da 
Honra.

Reunira o Usurpador todas as suas forças. Cha­
ma contra o Porto todos os escravos. Elle lhes pro* 
mette o que os escravos amam, carnage e roubo. Lá 
sobem ao Porto essas hordes de entes immoraes de 
todas as classes. O refugo, a escoria dos habitantes 
do Guadiana , do Sado, do Tejo, do Alto Douro , 
do Minho, de toda aparte vendidos escravos, sequio- 
sos de sangue e de rapina voam á foz do Douro. Ani­
quilar a Cidade , que dera o nome á Monarchia , eis 
um projecto digno do senhor e digno dos servos. En­
tes brutaes exultam dizendo: nado de liberdade, nós 
seremos escravos. Nada receia o Heroe. Suas Mãos 
Augustas , que dous Sceptros empunharam , agora pe­
gam no picão, na enchada. O Grande Pedro traça 
a primeira e segunda linha de defeza, e alegre o raa- 
gestoso semblante, diz aos Generaes e Soldados » na 
Praça Nova e a terceira linha. Se perdermos as outras 
aqui morreremos. « Des de 8  de Setembro de 1832 
ate' 18 de Agosto de 1833 contra estas linhas se des­
pregam todas as forças da usurpação, e todas as for­
ças da usurpação se quebram , e são vencidas na pre­
sença destas linhas ! Destas linhas ? Pequenas sebes , 
são profundos regos! A Presença do Duque de Bra­
gança, os peitos dos Soldados e dos Habitantes do 
'•Porto, estes Senhora os baluartes invenciveis que ven­
cem os marechaes de França, que prostram as hor­
des mercenárias, que as ferem de morte. Quebram- 
se os bastões dos marechaes de França , que esque­
cidos de sua passada gloria não tiveram pejo de vir 
sustentar a causa da escravidão contra a Liberdade, 
e de um perjuro , contra uma joven e innocente Rai­
nha ! Tantas vezes, Senhora, as Linhas do Porto 
foram atacadas, quantos foram os dias de gloria pa­
ra Vosso Augusto Pae, para o Exercito Libertador e 
para a Heroica Cidade.

Também não houve barbaridade, ignominia, fe­
rocidade e vexame , que os inimigos da Patria não 
pozessem em pratica contra o Príncipe Libertador ,
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mu Exercito e a Heroica Cidade. Por espaço de no* 
ve mezes pode dizer-se, que uma abobeda de ferro e 
fogo se quebrava sem interrupção sobre a Heroica 
Cidade levando a morte e a destruição por todos os 
bairros e ruas. Os Hospitaes onde se curavam as vi- 
ctimas da Patria, muitas vezes de envolta com os pre- 
sioneiros feitos aos rebeldes, estes asilos respeitados de 
todos os povos, os Templos de Jesus Crucificado, o 
mesmo Santíssimo Sacramento quando levado aos en~ 
fermos, mulheres inermes , tenras crianças eram os 
alvos preferidos para seus tiros e pontarias M IO Prín­
cipe , o Exercito e o Povo comeram o pão amassado 
com sangue dos que iam busca-lo debaixo de horrível 
e medonho fogo, regado com lagrimas das viuvas ç 
orfãos dos que morriam nesta nobre empreza, Não re­
firo estes factos , Senhora , para que sejam punidos os 
culpados , antes eu peço perdão para todos os pecca- 
dores. Mas porque o Augustissimo Pae de Y. M. F, 
extinguiu os dizimos, não só para fazer resuscitar a 
agricultura, mas punir o escandalo do Sanctuario? 
cumpre que não se ataque o Heroe, que tinha contra 
os inimigos de V. M. F. o direito da espada, e só 
os puniu , não querendo que comessem a gordura da 
terra, em Nome de Deus, os verdadeiros inimigos da 
Religião, o Príncipe estava certo de que ao Sacerdo­
te digno , ao Pastor zeloso e caritativo nunca falta o 
decente sustento. Em fim as trincheiras do Porto que 
os inimigos nunca poderam entrar foram entTadas por 
esse flagello, que des dos extremos da Asia assolou 
toda a Europa, e nos causou terríveis embaraços, de 
que a sabedoria e a caridade do Príncipe Libertador, 
por sabias e opportunas providencias, nos livrou. Os 
Ministros do Excelso Duque fizeram esforços mais 
que humanos para sustentar o Exercito, e fornece-lo 
de tudo, elles o conseguiram. Os Generaes e Coin- 
mandantes dos corpos fizeram esforços, mais que hu­
manos , para conservar a subordinação e disciplina 
no Exercito , no meio de tantas privações, e elles o 
conseguiram. Mas quem não faria todos os esforços 
para imitar um Principe, que dava o exemplo de 
frugalidade, de economia , soítrendo todos os traba­
lhos , correndo todos os riscos a tal ponto que pode



dizer-se sem o menor receio de offender a verdade , 
ninguém soffria que S. M. I. não soffresse primeiro! 
A Pessoa Augusta do Grande Pedro correu tantos 
riscos, foi tantas vezes exposta, que os Generaes, a 
Officialidade, os mesmos Soldados, a Municipalida­
de da illustre Cidade do Porto lhe supplicaram que 
não arriscasse sua existência, pois que perdida esta, 
perdida ficava para sempre a Causa da Rainha e da 
liberdade. Assim o Exercito dizia aoReiDavid, não, 
não arrisqueis vossa vida, para não vermos extincta 
a luz que allumia Israel.

Tantos sacrifícios, tantas virtudes civicas, tão 
completa dedicação á Causa da Patria , tão grande 
afferro á santidade do juramento não podiam deixar 
de ser coroados com os louros da victoria. Nos prin- 
cipios de Junho de 1833 chegam á foz do Douro al­
guns soccorros de gente e munições; vem o Illustre 
Napier, que deve succeder aSartorius, que tantos 
serviços tem feito á Causa Portugueza. Um illustre 
estrangeiro que se tem votado des dos seus primeiros 
dias á Causa da liberdade tem revolvido a Europa 
inteira para que o Grande Pedro seja soccorrido (#)„ 
O Heroe Portuguez faz sair logo do Porto uma pe­
quena Divisão auxiliadora, que desembarcando em 
qualquer ponto maritimo, possa fazer uma diversão 
ás forças do inimigo. Lá vai, lá se embarca o Duque 
da Terceira, a pequena Divisão debaixo de medonho 
fogo sahe das linhas, Napier commanda a Esquadra, 
o Ceo abençoa esta empreza. Dous dias depois o Es­
tandarte da Rainha tremúla nasBerlengas e nos For­
tes de Peniche— mais quatro dias , e todo o Algarve 
tem proclamado o Governo de V. M. F . , e as Ban­
deiras da liberdade estão arvoradas em todas as For­
talezas. Nas aguas do Cabo de São Vicente a 5 de 
Julho o destemido Napier ataca e apreza toda a Es­
quadra do Usurpador, em quanto o Duque de Bra­
gança repelia no mesmo dia os repetidos ataques fei­
tos ao Porto pelasL forças da usurpação, commanda* 
das por Broumont. Do Algarve ao Tejo marcha com 
a rapidez do raio o Duque da Terceira, e em Caci-

, ■ ! r .  .  ............ ■  ......... ....  . ...   .. —    ---------- —

(*) Mendfeabal.



lhas no dia 23 de Julho vence, derrota a Divisão ini- 
miga, commandada por esse monstro humano, de 
quem não repetirei o nome , para não offender a Ma- 
gestade Augusta destas Religiosas Honras. O malva­
do perde ali a vida, a humanidade respira, a justiça 
folga, e o sangue puro de tantos martyres e' vingado.

Lisboa, a valorosa Lisboa , que vezes mil pre­
tendera sacudir o jugo, que sempre infeliz, vira frus­
trados os planos , cair seus filhos debaixo do cortante 
ferro do algoz deslmmano, faz um nobre esforço , sa­
code o peso da escravidão, e proclama Rainha e 
Carta, antes mesmo de saber o resultado feliz das 
armas da liberdade,' O victorioso Marechal atravessa 
o Tejo , na Capital da Monarchia se estabelece o 
legitimo Governo. As liordes rebeldes retiram-se, 
fogem atterradas do grito da liberdade. Os Lisbo- 
nenses armam-se, e sustentam o Governo Livre da 
Augusta Soberana. O Duque de Bragança recebe esta 
fausta nova no dia 25 de Julho quando começava a 
repousar das enormes fadigas desse brilhante dia, em 
que vinte mil escravos accommetteram doze vezes nas 
linhas do Porto a Quinta de Yan-Zeller, e doze vezes 
na presença do Augusto Principe foram repelidos, 
destroçados , vencidos. Dia brilhante, em que o Ex­
ercito Libertador e seus Generaes juntaram aos anti­
gos novos louros. Dia em que as bordes da usurpa­
ção fugiram clamando, como n’outr’ora osincircum- 
eisos dos filhos de Jacob =  Fujamos, fujamos do Por­
to , Deus defende a Causa da Rainha.

No dia 26 o Principe falia a todos os corpos 
do Exercito, diz-lhe que a Capital da Monarchia 
necessita da sua presença. Lembra a cada corpo as 
brilhantes acções os nobres feitos que tem praticado, 
entrega o commando do Exercito ao Illustre Salda­
nha , despede-se do Porto, as lagrimas correm dos 
olhos de todos, o Grande Pedro promette tornar a 
ve-los , trazer-lhes a Rainha , Elle o cumprirá. Em­
barca com o Governo e no dia 28 o Tejo o vê des­
embarcar em suas praias. A gloria, o prazer deste 
dia poude sentir-se não e' possivel descrever-se. As 
serras de uma e outra margens do rio apparecem cu» 
bertas de Portuguezes illustres, o rio apinhado de
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povo , parecia uma vasta planície , ou extenso cato» 
po cheio de gente. Uma só voz se escutava nascida 
do coração de todos. Rainha, Carta, Pedro. . . ! Dia 
de gloria quão rápido correste, e quão depressa o 
lucto nos cubriu a todos! O Religioso Príncipe voa 
ao Templo de Jesus Cliristo, e com os súbditos da 
Rainha dá graças ao Altíssimo. Sua alma nobre, seu 
coração bom acolhe a todos, a todos recebe. Ensina» 
do pela experiencia pão socega um só momento. Sua 
confiança no Ceo e razoavel e reflexa. S. M. I. em­
prega, sem perder um momento, todos os recursos, 
que lhe offerece a Capital, os Lishonensèâ se armam, 
vinte Batalhões se formam , fortifica-se Almada, o 
Príncipe traça as obras de defeza. Suas Augustas 
Mãos outra vez pegam na enchada , levantam-se as 
linhas de Lisboa, e era quanto no Porto os rebeldes 
são batidos a 18 de Agosto, a 5 de Setembro são re­
pelidos , e fogem vergonhosamente das linhas de Lis­
boa ainda incompletas. Tanto valor do Príncipe e do 
Povo Portuguez excede a tudo quanto vira o mundo.

O Príncipe sem largar a espada, sem suspender 
os exercícios e cuidados da guerra, assiste aos Con­
selhos de seus Ministros, discute as leis, decide os 
negocios, promulga os decretos, alevanfa libertada 
a agricultura moribunda , enfreia do fanatismo a so­
berba raiva, corta os vínculos, que uns aos outros 
prendem , e todos ao estrangeiro os asilos , dc que a 
malícia abusara em ruina da:pátria. Aplaina o terré» 
no por onde a liberdade deve marchar com desafogo 
sem estorvos e obstáculos. Suas vistas de piedade e 
filantropia se estendem a Misericórdias e Hóspitaes, 
confia a Administração a homens virtuosos. O Heroe 
invicto, o Príncipe justo, não quer que corra o san- 
gtie dos inimigos da Patria, nem sua alma generosa 
consente que vão habitar presídios ou cárceres, más 
sua justiça não lhe permitte que a Ração sustente 
rebeldes ou ociosos, inimigos da ordem. .Esse edeficio 
que ElRei D. Manoel levantara em Belem nos dias 
de sua gloria , recebe , educa e sustenta os orfãos des­
validos , destina-lhes rendas. Apparecem asilos de pri­
meira infancia, nada escapa á sabedoria do Regente, 
'do Pae da Patria. Senhora, no meio do estrépito das
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armas 5 nenhum Soberano concebeu e executou tão 
vastos projectos a beneficio cia humanidade. O Au­
gusto Pae de V. M. F. reuniu em si as virtudes to­
das de tantos Monarchas, que em epochas diversas 
regeram os destinos dos Povos, a todos excede em 
energia e bondade.

Ò dia 22 de Setembro enche de satisfação a gran­
de alma do Heroe Portuguez. O Geo o recompensa 
n’esse dia de seus trabalhos e fadigas. Dia de triumfo 
e gloria para todos os Portuguezes. O Príncipe Li­
bertador tem o doce prazer, a grata consolação de 
apertar em seus braços as Filhas queridas e a Esposa 
adorada. Foi este um dia de Festa Nacional, e o 
será no provir por todos os séculos. Parece-me, Se­
nhora , estar ainda ouvindo a voz magestosa de seu 
Augusto Pae, abraçando a V. M. F . , a sua Excelsa 
Mãe, e á jovem Amélia, Irmã de V. M. = /< i ,  diz 
o Duque de Bragança, já  morrerei , 

meus olhos tornaram a ver objectos . Mas é
tempo de acabar a lucta , e tempo dé pôr termo ao 
crime. O Heroe não pode ver os Portuguezes rebel­
des cercando Lisboa. Não pode sotfrer em presença 
da Rainha um exercito prejuro , cumpre extinguir e 
castigar tuo grande escandalo. Chama do Porto al­
guns corpos, o Príncipe faz justiça á Heroica Cida­
de , conhece o valor e denodo de seus fillioâ. Reune 
em Lisboa quasi todo o Exercito. No dia 10 de Ou­
tubro ordena aos Marechaes atacar os rebeldes, e 
atirar com elles para tange da presença da Rainha. 
Diz , e essas hordes armadas são levadas no dia 11 
nas pontas das baionetas ate Santarém , ali os con­
serva comô encerrados a nossa brava gente comman- 
dada por Saldanha . A victoria segue por teda a par- 
té a Causa da Justiça, os louros adornam a mages­
tosa frente do Excelso Principe. Aos Nomes de Rai­
nha , Carta , Pedro tremem os escravos a usurpação 
baqueia. Já soa a hora extrema do crime, mas 6  

desgraça! Também se aproxima a hora extrema do 
Heroe! O Heroe vai dar suas ordens.

O Algarve pede soccorro contra os rebeldes , c 
Heroê lhe envia o illustre Sá da Bandeira que côit- 
serva o Algarve á Rainha» Pico de Celeiro com a
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guarnição do Porto desaloja os rebeldes de suas for 
tissimas trincheiras. O intrépido Napier com um pu­
nhado de marinheiros escalla as muralhas de Cami­
nha, de Vianna do Minho, entra na Figueira. Sal­
danha cobre-se de louros em Almoster, o Duque da 
Terceira voa ao Douro e vem limpando as províncias 
de vândalos^ soltam-se os presos de Almeida, desce á 
Beira baixa, chega ao Tejo e na Asseiceira dá na 
usurpação o golpe decisivo. O Heroe Portuguez vê 
cumpridas suas ordens , vai pela decima vez ao Ex­
ercito , entra em Santarém donde os escravos espa­
voridos fogem com seu senhor. O Duque de Bragan­
ça ordena aosMarechaes que sigam os rebeldes e aca­
bem a lucta. Cumprem-se, como sempre, os manda­
tos do Principe , nossas Tropas triumfantes passam o 
Tejo. Os rebeldes entram em Evora, Saldanha se 
aproxima vai descarregar o golpe fatal, mas os infe­
lizes gritam — misericórdia!A esta voz o General
recua surpensa no ar a espada. Conhece o Coração 
do Pae da Patria , não quer sem consulta-lo passar 
ávante. Consulta o Principe , leva á sua Presença o 
grito de misericórdia. Misericórdia responde o Tito 
Portuguez. Lá sae pela barra de Sines , cuberto das 
maldições do povo a causa execranda de nossos ma­
les. A paz ê dada á Nação. A lucla finda. O Go­
verno Constitucional da Rainha ê estabelecido no 
continente e nas províncias do ultramar, e a morte 
alçando o braço assigna-la logo o Grande Pedro por 
victima sua. No dia do seu maior triumfo, o Heroe 
conhece como o sabio, que todas as glorias do mun­
do , não são outra cousa que vaidades, vanitas 
tatum et omnia vanitas. O G uerreiro generoso , no 
dia da sua maior gloria, soffre o mortal desgosto de 
que todos os Portuguezes que elle libertara, não par­
tilham a nobre generosidade de sua Alma, nem a 
bondade do seu paternal Coração.

A’ pressa, e Como quem receia não ter tempo 
de rematar sua obra, de cumprir suas promessas, pu­
blica leis, que um pouco mais tarde não veriam a 
luz do dia. Manda proceder ás eleições dos represen­
tantes da Nação e assigna o dia do Augustissimo No­
me de V. M. F. pâra a Sessão Reál. Contra o pa-
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recer dos m édicos e m in is tro s  va i ao  P o r to  apresem - 
ta r-lhe  a  S o b e ra n a  , e a  E sp o sa  q u e r id a , v a i d esp ed ir- 
se do  P o r to .  V o lta  a  L is b o a ,  ab re  o P a r la m e n to  
P o rtu g u e z  e fa lia  á  N a ç ã o  com o a  filhos querid o s u m  
pae  te rn o  e e x tre m o s o , d á - lh e s  c o n ta s  d a  su a  a d m i­
n is tra ç ã o  , com  a q u e lla  fran q u eza  e se ren idade  que  só 
e d iv isa  do  h o m em  de bem . A  N a ç ã o  o  n o m e ia  seu 
R e g e n te  p a ra  g o v e rn a r P o r tu g a l  n a  m in o rid ad e  d a  
R a in h a . N e n h u m a  re s tr ic ç ã o  ao  p o d er que em  Suas 
M ão s  A u g u stas  se d ep o s ita . Q u a l  re s tr ic ç ã o  p o d ia  
por-se ao  L ib e r ta d o r  d a  P a t r i a  A  N a ç ã o  o a u th o -  
r isa  p a ra  casar a  R a in h a  com  u m  P r in c ip e  d a  sua  
esco lh a . P e d ro  o e iieg e , e lhe  d á  su a  E s p a d a  in v ic ta . 
A  A lm a  g enerosa  do  D u q u e  de B ra g a n ç a  e sensível 
a  estes nobres te s tem u n h o s  d a  c o n fia n ç a  p u b lic a , que 
P e d ro  o G ra n d e  m e re c e , m as que  n em  sem pre o 
m u n d o  in g ra to  co s tu m a  p a g a r .  P re s ta  o J u r a m e n to . ... 
L eg is lado res  P o r tu g u e z e s , vós o v is te is  n.o p aço  d ’A ju ­
d a  , vós trernesteis p o r sua  p rec iosa  v id a . V ós o vis- 
teis acu rv ad o  d eb a ix o  do  peso d a  m o lé s tia . A  m o rte  
j á  lhe  h av ia  d a d o  o p rim e iro  g o lp e . O  D eus dos E x ­
é rc ito s  j á  lhe t in h a  d i t o ,  não  m ais g lo ria  te  cabe  ó 
P r in c ip e . T a n ta  não  foi c o n c e d id a  an tes  de t i  a  m o r­
ta l  a lg u m . E s tá  livre a  tu a  P a t r i a .  T u  a  sa lv as te . 
E s tá  lib e r ta d o  o T h ro n o . A cab o u  o c rim e. O  u su r­
p ad o r j a  n ão  pe'sa sobre a  P a t r i a  que  a lag o u  de  sa n ­
gue. T riu m fas te  ó P e d ro . B a s ta  b a s ta  de  g lo r ia . M ais 
que hom em  te  ju lg a m  os P o rtu g u ezes . EU es vão  ver 
que es m o rta l. T u  n a d a  m ais  v erás . Vidisti earn ocu- 
lis tuiset non trasibis ad

V ejam os o H e ro e  no  le ito  d a  m o rte .
S . M . I .  o S r. D u q u e  de  B ra g a n ç a  , ten d o  sido 

um  P r in c ip e  p erfe ito  ; u m  S o b e ran o  ju s to  ; um  G u e r ­
reiro  generoso , foi sem pre em  sua b r ilh a n te  v id a  u m  
P r in c ip e  relig ioso . E m  to d a s  as c irc u n s ta n c ia s  , em  
to d o s  os a c o n te c im e n to s  favo ráve is  ou  adversos o sen­
tim e n to  relig ioso  , que pu ro  e sem  excesso ou  defe ito  
h a b i ta v a  em  seu c o ra ç ã o  a p p a re c e u  sem pre  aos o lhos 
de  to d o s . V o s , S e n h o re s , o te re is  n o ta d o  n a  serie  de 
sua m a g e s to sa  C a rre ira . O  S r. D . P e d ro  I V  e ra  um  
P h ilo so fo  C h ris tã o  , que  n ã o  soffria a c c re sc e n ta r  ou  
d im in u ir  u m a . só v irg u la  ao  C o d ig o  S a g ra d o  dos



j& õgm as R e v e la d o s . S uas a c ç õ e s , suas em prezas e ram  
sem pre co n fia d as  á  p ro te c ç ã o  do  C e o , d ir ig id a s  a  
D eu s. Se S. M . I .  a b o rre c ia  o h y p o c r i t a , d e te s ta v a  
õ  f a n a t ic o  , n ã o  a m a v a  o superstic io so  , E l le  e ra  T o ­
le ra n te  com  to d o s  , re sp e ita v a  a  lib e rd a d e  de cons­
c iê n c ia  , co m o  um  d ire ito  sag rad o  do h o m em  , u m a  
vez que se respeitasse  a  m o ra l p u b lic a . S. M . I .  n ã o  
in tre v in h a  n a  c o n sc iê n c ia  a lh e ia . O  H ero e  P o rtu g u e z  
p ressen te  av is in h ar-se  su a  h o ra  e x tre m a  , d e ix a  aos 
m éd ico s que o t r a ta v a m  o c u id a d o  de su a  saude. 
S . M . I .  p ro c u ra  sem  in te r ru p ç ã o  d e sem b a ra ça r-se  
d e  to d a s  as cousas te r r e n a s ,  p a ra  dar-se  to d o  a  Jesus 
C h ris to  seu R e d e m p to r . E u  d e s e ja v a , S e n h o r a , que 
to d o s  os sú b d ito s  d e  V . M . F .  podessem  te r  v isto  
q u a n to  nesses d ias  de d o r e  a m a rg u ra  se passou  n a  
G a m a ra  Im p e r ia l  do  P a ç o  de  Q u e lu z ,  o n d e  ,j*osso 
A u g u s to  P a e  te rm in o u  seus preciosos d i a s , a  fim de 
q u e  P o r tu g a l  e o m u n d o  conhecessem  a  m a lic ia  e 
p rev e rs id ad e  dos seus in im igos , qtie n ã o  te n d o  elles 
m estoos re lig iã o  a lg u m a , o u sa ram  m alv ad o s  c a lu m n ia r  
o re lig ioso  P r in c ip e . M as  se. is to  n ã o  foi p o s s iv e l, a  
A u th o r id a d e  de V s> M . F . , de sua A u g u stiss im a  M ã e , 
d e  ta n ta s  pessoas resp e itáv e is  e illu stres  são  b a s ta n te  
te s te m u n h o  d a  re lig iã o  do  H ero e  P o rtu g u e z  , n u n c a  
d e sm e n tid a  em  sua v id a  b r ilh a n te .

E sp o so  q u e r id o ,  P a e  e x tre m o s o , A m ig o  f ie í , 
â h ! seu c o ra ç ã o  m e ig o , d o c i l , te rn o  com eçou  a  ser 
fe rid o  de d o r  e s a u d a d e , p o rq u e  ia  la rg a r  o b jec to s  
c a ro s  á  sua  g ran d e  a lm a , e e s ta  d o r, eu vos a s se g u ro , 
fo i tã o  fo rte  , tã o  c r u e l , e tã o  ac e rb a  , que  só n a  Re» 
lig iã o  que  p ro fe ssa v a , só em  Jesus C ru c ific ad o  ach o u  
le n itiv o . D e ix a r  o p o d e r , ab d ica r. C o r o a s , descer dos 
T h r o n o s , sac rifica r b e n s , a r ru in a r  a  saude em  defeza 
dos h o m e n s , a rro s ta r  p e r ig o s , e em  fim jo g a r  a  v id a  
p k ra  sa lvar o P o v o , n a d a , n a d a  c u s tav a  ao  am ig o  
dos h o m en s. S u a  a lm a  fo rte  a rro s tav a  todos os p e ri-  
gòs p a ra  to rn a r  feliz., p a ra  lib e r ta r  d a  ty ra n n ia  o seu 
s im ilh a n te . M as l a r g a r , e la rg a r  p a ra  sem pre u m a  
E sp o sa  q u e r id a , que elle  a m a  , e de quem  e' adora*, 
d o ;  perder F ilh a s  q u e rid a s  que  faz iam  suas d e l ic ia s ,  
e cu ja  ex is tên c ia  fizera Sem pre a  doce conso lação  de 
lu à  tem p estu o sa  v id a ;  fião  p o d e i ver?  n ã o  te r te m p o



de abraçar os Filhos adorados de que está separado 
porquasi duas mil legoas; deixar, separar-se de ami­
gos fieis que o Heroe tanto amára, e dos quaes fora 
sempre amado \corações sensíveis, almas ternas, que 
sentis as delicias da vida social, fazei, fazei justiça 
ao Heroe se elle soffre, e se de seus olhos o amor, 
e a amizade arrancam lagrimas.

No dia 17 de Setembro a Augusta Esposa, a 
Excelsa Rainha conhecem a desgraça de que Suas 
Magestades e a Nação libertada são ameaçadas , re­
correm a Deus, pedem-lhe soccorro. Já na Imperial 
Camara se levanta o Altar da Religião, o Sacrosanto 
Sacrifício do Filho de Deus é offerecido ao Altíssimo 
pela saúde e vida do Pae da Patria, e ali o Pae, a 
Esposa, a Filha commungam e recebem o Pão dos 
Anjos. Que alma dura, cruel, insensível poderia ver 
sem lagrimas este terno quadro, sem que de dor de 
amargura sentisse partir-se o coração. Ajudantes de 
Campo do Príncipe Guerreiro, illustres e fortes Va­
rões , Criados da Rainha e do Excelso Duque, dizei, 
contai vós mesmos qual foi a vossa dor e amargura, 
quando visteis o Excelso Pedro, fortalecido com o 
Pão dos Anjos , cruzar sobre o amargurado peito as 
Augustas Mãos, e fixando os olhos no Signal Sacro* 
santo da Redempção do mundo, exclamar com va­
lor e coragem : Meu Deus, cu sou o mais ditoso de 
todos os homens. Regi dois Povos, libertei-os da es-* 
cravidão $ meu coração não foi vendido aos bens da 
terra. Vós me deffendesteis dos meus inimigos. Elles 
hão triumfaram de mim. Agora que me chamais a 
Vós, que ides pôr termo á minha existência, Vós 
me dais tempo para salvardes a minha alma. Bem- 
dito sejais, Senhor, Sit Nom

A mesma energia no leito da morte que tivera 
em toda a vida, no mesmo dia faz, assigna, e quer 
se approve o seu Testamento. O mesmo desinteresse 
que sempre tivera acerca de Sua Augusta Pessoa, © 
mesmo exprime ácerca da Esposa querida e da joven 
Amélia filha adorada. O Grande Pedro tendo-as rer 
commendado a V. M. F. entrega, confia á generosi­
dade da-Nação Portugueza estes, caros objectos da 
fcua dilécção* O’ Prihcipe, ó Principe vós fazeis ius*
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tiça áRainha e á Nação, não vos enganais. AEspo- 
sa , a Filha do Libertador da Patria pertencem á Pa- 
tria e sagrados objectos serão sempre a todos os Portu- 
guezes. No dia 16 tinha o Principe fallado em largar a 
Regencia, eu já vos disse que o Heroe Portuguez não 
ambicionava o poder senão para ter a rara e doce 
satisfação de o largar das mãos. No dia 18 escreve 
ao Parlamento e diz-lhe que seu estado de saude não 
lhe permitte reger os destinos de Portugal, que sabia- 
mente dessem as Gamaras promptas providencias so­
bre um objecto tão importante, quanto dependia 
delle a salvação da Patria. O’ Principe Generoso o 
amor da terra em que nascesteis, não vos desampara 
no leito da morte. As Gamaras, como por inspiração 
declaram, Senhora, a V. M. F. Maior para come­
çar logo a reger de facto nossos destinos que de di­
reito regia. Quem podia succeder a Pedro , ao He- 
xoe, senão a Augusta Filha do Libertador da Patria! 
O Principe sancciona o decreto, larga o poder, e 
recommenda a V. M. F. que faça feliz este grande 
Povo, que nunca o governe pelo arbitrio ou capricho, 
mas sim pela Lei que havia dado á Nação e por esta 
jurada. Concidadãos meus, a nossa Soberana, de 
joelhos diante do Excelso P ae , tendo as Augustas 
Mãos nas Mãos do G rande Pedro, entre lagrimas e 
suspiros lhe responde— Nunca governarei os 
guezes pelo arbitrio , mas sim pela , Eu o
mctto. O ’ quanto exulta a Alma do Heroe, abraça 
a Filha querida e na magestosa Frente lhe imprime 
o osculo de paz. Parece-me ver Moyses , investindo 
no poder a Josué filho de Nun.

O que falta rnais ó Deus , ó Povos o que falta 
mais ao Heroe para desempenhar todos os deveres in- 
herentes ás diversas qualidades em que pode ser con­
siderado 1 Recommenda á Rainha uma e mil vezes a 
desolada Esposa, recommenda á Esposa a conster­
nada F'ilha. Quer ver, quer abençoar a joven Amélia, 
quer beija-la, a Princeza apparece, olha, vê em si- 
milhante estado o Pae querido , estende a elle os in- 
nocentes braços, -o Heroe se consterna, abenço-a, 
beija-a, consterna-se e a innocente se retira em la­
grimas gritando que =  o Pae morre! O ’ dor! O Ex-



e rc ito  ó ccu p a  so a  g ra n d e  A lm a . A o n d e , a o n d e  es táo  
os m eus c a m a ra d a s !  Q u e  v e n h a m , quero  a b ra ç a - lo s . 
O  D u q u e  d a  T e r c e i r a ,  u m  so ldado  do B a ta lh ã o  c in ­
co de  caçad o res  e n tra m  n a  im p e ria l c a m a ra . N u n c a  
os p e r ig o s , n u n c a  a  m o rte  in t im id a ra  os b rav o s . Q  
D uque  vê o P r ín c ip e  no  le ito  d a  m o r te ,  t r e m e , des­
c o ra  , n ão  ousa chegar-se . O  H ero e  o c h a m a  , rep e ­
te -lh e  o doce nom e de am igo  , a b r a ç a - o , o D u q u e  
lav ad o  em lag rim as  b e ija - lh e  a  M ã o  e re tira -se  Q  
so ldado  ex c lam a  : ó C eos e p o rq u e  n ão  m o rri eu nas 
tr in c h e ira s , d o  P o r to ?  F o i p a ra  ver n es te  e s ta d o  o  
m eu C o ro n e l (#) ? O  P r ín c ip e  o a b ra ç a  e lhe o rd en a  
lev ar esse a b ra ç o  a  todos os so ld ad o s.

R e c o tn m e n d a  á  R a in h a  as pessoas respeitáveis 
que em  sua sab ed o ria  e sco lh e ra  p a ra  seu se rv iç o , c h a ­
m a  essas illu s tre s  pessoas, ag rad ece -lh es  seus serviços, 
e p ed e -lh es  que os c o n tin u e m . C h a m a  ju n to  de seu 
le ito  os M in is tro s  que  o h a v ia m  serv ido  com  zelo e 
f id e lid ad e  des dos d ias  to rm en to so s  do  P o r to ,  de lles 
se d e s p e d e , a b r a ç a -o s ,  e lhes c h a m a  D espe­
de-se um  a um  dos seus A ju d e n te s  de  C a m p o ,  dos 
seus c r ia d o s , dos c riad o s d a  R a i n h a , ó que n u n c a  
possam os esquecer-nos de tã o  g ra n d e  P r ín c ip e !  A h !  
S e n h o re s , ju n to  do  le ito  d a  m o r te , su s te n ta d a  pelo 
am o r e p e la  d o r , v ê , o b s e rv a , ouve q u a n to  se p assa  
a E sp o sa  d e s o la d a , que n em  um  só m o m en to  o la r ­
g a  em  q u a n to  vive. A  E x c e lsa  D u q u eza  de B ra g a n ç a , 
p re s ta  ao  H e ro e  seu E sp o so  todos os a u x íl io s ,  todos 
os s o c c o r ro s , to d a s  as conso lações. O  a m o r do  P o v o . 
o am o r que  tem  á  R a in h a  a in d a  o con d u zem  no d ia  
20  de  S e tem bro  a  re c o rd a r- lh e  o v in cu lo  sag rad o  que 
v a i lig a - la  ao  P o v o  P o rtu g u e z  pelo  ju ra m e n to  p re s ta ­
do  em  C o rte s . C onfessa-se , receb e  os S an to s  S a c ra -  
m e n to s , a b ra ç a -se  com  o E s ta n d a r te  d a  R e l ig iã o - 
n u n c a  m ais o la rg a . R e p e te  P s a lm o s , reco m m en d a  á  
R a in h a  o V oto  do  S a b b a d o  , que p o r seu feliz n a sc i­
m en to  o P r ín c ip e  fizera. A s dores , as a n g u s tia s  d a  
m orte  e lle  soffre com  p a c iê n c ia  c h r i s t ã , resan d o  P s a l ­
m os e in v o c a n d o  a  P ro te c ç ã o  e o N om e d a  M ã e  dos 
P eccad o re s . C o n v id a  o seu C onfesso r a  resar com  elle .

(*) S- Me Ie era. coronel do Batalhao de caçadores cinco*



44

O  que f a l ta  m a is?  P e rd o a  aos seus in im ig o s , e 
posto  qu e  j á  n ã o  R eg e  nossos d es tin es  , o P r in c ip e  
faz o que  lhe  cabe , co m o  C h ris tã o  pede p e rd ão  p a ra  
todos os p e c c a d o re s , s in c e ra m e n te  a rre p e n d id o s . R e- 
co rd a -se  do  P o r to . O ’ P o r t o ,  o H ero e  ro r tu g u e z  n em  
nas a g o n ia s  d a  m o rte  de vós se esquece . J á  desfa le ­
c i d o , j á  sem  p o d er q u as i f a l l a r ,  faz um  e s fo rç o , re­
p e te  á  E sp o sa  o nom e do  P o r t o , e seg u ran d o -lh e  a  
M ã o  , a p e r ta n d o -a  n a  sua assim  lhe  diz Querida 
A m élia , quando o meu, Coração arrancado do 
meu peito, mandai-o , Prince%a, d Cidade do ,
eu lho lego, corno um penhor eterno da minha gra ti­
dão a seus filhos.

P u rif ic a d o  em  fim  de  to d a s  as fa lta s  p e la s  dores 
que s o f íre , p e la  re s ig n a ç ã o  e p a c iê n c ia  com  qu e  as 
s u p p o r ta , e p e la  ab so lv iç ã o  s a c r a m e n ta l , qu e  p ed e  e 
r e c e b e ,  d esp o jad o  de to d a s  as g ran d eza s  d a  te rra  , no 
d ia  d e  b o je  ás d u as  ho ras  e m e ia  d a  t a r d e ,  a b ra ç a d o  
co m  Jesu s  C ru c if ic a d o , n a  p re sen ça  d a  E s p o s a ,  d a  
F i lh a  , no  m eio  dos gem idos e la g rim a s  d e  to d o  o 
P o v o  P o r tu g u e z , e x p ira  no  m o m en to  em  que o M i­
n is tro  d a  R e lig iã o  co n v id av a  os A n jo s  e S a n to s  do  
C eo a  receb erem  sua  a l m a , e c o n d u z i- la  d ia n te  do  
T h ro n o  do  A ltís s im o . Mortuusest , fieverunt- 
que eumomnes filii Israel. U m  a n n o  tem  p a s sa d o , e
nossas la g rim a s  a in d a  c o r r e m , nosso p ra n to  e o m es­
m o , nossa  s a u d a d e  n ã o  d im in u e .

S e n h o ra ,  V . M . F .  p erd eu  um  P a e ,  que lh e  deu 
às p ro v as as m ais  e x u b e ran te s  do  seu a m o r , d a  sua  
g e n e ro s id a d e , e d a  m a is  n o b re  d e d ic a ç ã o  pe lo  bem  
esta r e fe lic id a d e  de  V . M . U m  P a e ,  do  q u a l V. M . F . 
deve h o n ra r-se  m a is ,  qu e  p o r d escender c!e ta n to s  I m ­
p e rad o res  e R e i s , q u e  po r m u ito s sécu los te m  o c c u p a - 
do  os T h rc n o s  d a  E u ro p a .  .Q ue V . M . F .  conserve 
a  g r a ta  m e m ó ria  deste  P a e  q u e r id o , que foi P r in c ip e  
p re f e i to ,  S o b e ran o  ju s to ,  G u e rre iro  g e n e ro s o , e V a ­
rã o  c a th o lic o  e re lig io so . Q u e  V . M . F .  nos governe 
p e la  le i que  seu A u g u sto  P a e  generoso  nos d eu . Q u e  
V . M . F .  n ã o  c o n s in ta  que a  s a n ta  e le g itim a  l ib e r ­
d ad e  que seu a d o ra d o  P a e  nos o u th o rg o u , e p a ra  
V. M . F .  e p a ra  nós, rev en d ico u  com  a  su a  in v ic ta  
e sp a d a  á  c u s ta  de ta n to  sangue, de tantas v id a s ,  e



de tã o  hero icos sacrifíc io s , qu e  e s ta  l ib e rd a d e  n ão  
seja d e tu rp a d a  p e la  lic e n ç a  , n em  fe rid a  pelo  arbítrio» 
Q u e  esta  l ib e rd a d e , a in d a  p la n ta  m im o sa , p la n ta d a  
p e lo  H e r o e ,  se ja  d e fe n d id a  p o r  V ó s ,  S e n h o ra , que 
sois F i lh a  do  H e r o e , e nossa  R a i n h a , e vereis qu e  o 
T h r o n o , em  que e s ta is  se n ta d a  , te rá  firm eza e te rn a  
sobre o liv ro  d a  l e i ,  po rq u e  V ó s ,  S e n h o ra ,  com  a  
le i e s ta is  em  nossos c o ra ç õ e s , e os P o rtu g u ezes  sus­
te n ta rã o  c o n tra  to d o s  os in im ig o s  ate' á  m o rte  as d a ­
d iv as  do  H e ro e  =  Rainha.e Carta.

P o rtu g u e z e s , c o n c id a d ã o s  m eus, a  c a d a  u m  de  nós 
in c u m b e  a u x ilia r  a  S o b e ra n a . A ’ ro d a  do T u m u lo  , 
onde estão  g u a rd a d a *  com  resp e ito  as C inzas do  L i­
b e r ta d o r  , n a  p re sen ça  d a  R a i n h a , d ep o n d e  os od io s , 
as v in g a n ç a s , as  p a ix õ e s ,  o e sp ir ito  de p a r tid o . D e i­
x a i dé c h a m a r  c rim es  aos e r r o s ,  tra içõ es  aos e n g a ­
nos , a tro c id a d e  ao  esq u ec im en to . S u s te n ta i , su s te n ­
tem os a  lib e rd a d e  e a  R a in h a  , d ad iv as  do H e r o e , 
m as fa ç a m o s  to d o s  os sacrifíc ios que  fo rem  ju s to s ,  a 
P a t r i a  re c la m a . R e p a r a i , eu  vo-lo  su p p lic o  pelos 
despojos de P e d ro  , que das nossas c o n te n d a s  só lu ­
c ra  o c r im e , e d a  lu c ta  d e sv a ira d a  en tre  os hom ens 
liv res só t i r a  p roveito  o tr a id o r  , o d é sp o ta  e a  ra ç a  
e sc ra v a . F o rte s  e p ru d e n te s  u n am o -n o s  to d o s . O  h o ­
m em  im m o ra l é tã o  esc ravo  co m o  o que  vende a  um  
sen h o r s a n g u e , consciência- e lib e rd a d e . A h !  V ós se­
reis l iv r e s , soubeste is  s ê - lo , a r ro s ta n d o  a  m o r t e , vós 
o sereis em  defeza do  T h ro n o  C o n s t i tu c io n a l , que 
P e d ro  e rg u e u .

N ã o -.d u v id e , S e n h o r a ,  V . M . F .  , o s -P o r tu g u e ­
zes fa rão  seu d e v e r ,  n ão  serão  e n g a n a d o s , os nossos 
in teresses são os de V . M . , e pelos esforços re c íp ro ­
cos do  T h ro n o  e do  P o v o  d u ra rá  com  g lo ria  ao  t r a -  
vez dos sécu los com  o E x ce lso  N o m e  do  H ero e  P o r-  
tu g u ez  o M ag esto so  E d e h c io  pelo  H ero e  fa b ric a d o .

E  v ó s ,  E m in e n tís s im o  P r e la d o ,  descei desse 
T h ro n o  e levado  , a  que vos c h a m a ra m  vosso sab e r e 
v ir tu d e s . I d e ,  P o n ti í ic e  S a g ra d o , ao  lo g a r re lig io so , 
onde re p o u sa m  ern paz e no  silencio  d a  m o rte  as 
c inzas p rec io sas  d o  P a e  dos P o rtu g u ezes . D ia n te  da- 
queiles sirios s e p u lc h ra e s , d a q u e lle  lum e vivo , que  
re p re se n ta  Je su s  C h r is to ,  luz v e rd a d e ira  , que a lu m ia
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nas trevas, lançai sobre as brazas vivas as preciosas 
resinas, que destruídas pela acção do fogo, façam 
subir do Thuribulo de ouro , por vós movido, em nu­
vens de fumo , as preces da consternada Rainha-, do 
afflicto Povo, e da Igreja Lusitana, e com ellas as 
vossas súpplicas, para que o Deus de Affonso Hen­
rique receba a alma de P e d r o  no seio da Gloria. 
Estendei, Venerando Pontifice, vossa Mão Sagrada 
sobre as Augustas Cinzas, e absolvendo-as em Nome 
do Dens tres vezes Santo , o Deus das Misericórdias
conceda eterno descanço ao Amigo dos homens, e
sua Alma Bemdita,x *

Requiescat pace.

F I M.
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